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A publicação deste e-book é mais uma demonstração de que o Programa 

de Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI) vem se 

constituindo em um locus importante para a criação de instrumentos facilitadores do 

ensino e da aprendizagem da Química. 

Sobre seus autores, conheci o estudante Diogo Gonzaga Monte da Costa 

em 2023.1, após o seu ingresso no PROFQUI, quando ele cursava o componente 

curricular “Química I – Origem dos elementos e das moléculas”, tendo excelente 

desempenho e apresentando ideias que eram socializadas com seus colegas, razão 

que o tornou representante discente no Colegiado do PROFQUI-UFRN. 

Já o professor Edgar Perin Moraes convive conosco como docente do 

Instituto de Química da UFRN desde 2012, tendo se integrado ao PROFQUI-UFRN 

em 2017. Em todo esse período, Edgar tem atuado como docente ministrando 

cursos, orientando estudantes e desenvolvendo pesquisas das quais resultaram 

artigos bem referenciados, publicados em periódicos especializados da área de 

Química Analítica e, mais recentemente, da área de Educação em Química. 

Certamente foi da convergência de ideias entre estes autores que se definiu 

o projeto de unir princípios surgidos desde a época da alquimia até o atual estágio 

da Química, com os constantes avanços das tecnologias digitais, objetivando criar 

suporte a novas metodologias para o ensino e a aprendizagem da Química, 

utilizando tecnologias de Inteligência Artificial Generativa. 

O resultado desse projeto consolida-se com a elaboração deste e-book, no 

qual são descritos princípios e ações que, seguidos adequadamente, além do 

caráter motivacional para os estudantes, podem amparar aspectos 

representacionais mais realísticos, facilitando a compreensão dos assuntos tratados 

nos processos de aprendizagem e minimizando riscos de internalização de conceitos 

alternativos equivocados pelos estudantes. 

Vale registrar que as ideias desenvolvidas nesta obra não se limitam ao 

ensino da Química, podendo ser customizadas para aplicações com objetivos 

semelhantes em outros campos do saber. 

 

Professor Ótom Anselmo de Oliveira 

Instituto de Química 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
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1. Boot inicial:   

Fundamentos da 

Inteligência Artificial 

Generativa na 

Educação em Química 

 

A Química e a computação estão em uma festa dos anos 80. Nesta 

hipotética festa, a Química é o DJ talentoso, misturando elementos e compostos 

como se estivesse criando a trilha sonora mais incrível de todas. Ela pega 

átomos de hidrogênio e oxigênio e, de repente, cria uma batida d'água que todo 

mundo adora. Mas, eis que entra a computação, o especialista em tecnologia, 

com seu teclado de sintetizador e um monte de instruções brilhantes. Juntos, 

eles fazem uma dupla imbatível: a Química fornece as notas, os reagentes e as 

reações, enquanto a computação processa tudo isso em sinfonias digitais 

incríveis. 

Agora, adicionemos à mistura um assistente avançado: a Inteligência 

Artificial Generativa (IAG). Pense nela como um atendente nessa festa, mas em 

vez de servir coquetéis, ele mistura dados, instruções detalhadas e 

conhecimento químico para criar conteúdo educativos que são verdadeiros 

elixires do aprendizado. Precisa de uma explicação sobre ligações covalentes? 

O nosso atendente robô explica com clareza e de uma maneira que faria você 

querer pedir "mais uma rodada" de conhecimento. 

Esse capítulo é como se estivéssemos explorando a evolução dessa 

festa. Começamos nos primórdios, quando a Química estava começando a fazer 

seus primeiros remixes com a ajuda de computadores rudimentares. Avançamos 

para o presente, onde as instruções complexas ajudam a resolver os problemas 

químicos mais desafiadores. E, finalmente, mergulhamos no futuro, onde a IAG 

promete transformar qualquer aula de Química em uma experiência educativa 

envolvente, com gráficos tridimensionais, simulações interativas e uma ajudinha 
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personalizada para cada estudante, como se cada um tivesse um técnico 

afinando seus instrumentos de aprendizagem. 

A Química e a computação sempre estiveram intimamente relacionadas 

ao longo do tempo. Se por um lado, a computação se desenvolveu apoiada em 

produtos desenvolvidos com a Química, como microchips, polímeros, telas 

sensíveis ao toque, unidades de processamento, circuitos, memórias, placas, 

gabinetes, entre outros, pelo outro lado a computação tem sido uma interface 

que tem impulsionado o desenvolvimento de novas tecnologias Químicas 

utilizadas no dia a dia, atuando na produção de alimentos, medicamentos, 

energia renovável, nanotecnologia, baterias, materiais supercondutores, 

medicina moderna, entre outros.  

Em outras palavras, a Química é uma ciência que sempre esteve à frente 

da tecnologia, desde os primórdios dos computadores. E com o passar do tempo, 

a Química tem utilizado algoritmos de programação para solucionar problemas 

cada vez mais complexos. Esses algoritmos são usados para tratar e selecionar 

dados, processar sinais analíticos, reconhecer padrões, classificar dados, 

monitorar e controlar a qualidade, e até mesmo prever propriedades Químicas 

(Alves; Braga; Andrade, 2018; Barreiro et al., 1997; Barros Neto; Scarminio; 

Bruns, 2006; Dou et al., 2023; Yang et al., 2019). É como se você estivesse em 

uma cozinha gigante, cheia de ingredientes e utensílios domésticos. A Química 

é como o chef que tem usado receitas para tudo, desde criar pratos deliciosos 

até ensinar os outros a cozinhar, sendo o computador um de seus principais 

utensílios. 

A pesquisa em educação tem se concentrado em compreender as 

necessidades de aprendizagem dos alunos e em avaliar sua compreensão da 

Química, bem como em identificar abordagens de ensino eficazes (Cooper; 

Stowe, 2018). Embora essas questões não tenham respostas simples devido à 

natureza complexa dos processos cognitivos dos estudantes, é empolgante 

explorar as evidências indiretas de sua compreensão. Os processos cognitivos 

envolvem raciocínio intuitivo, associação com conhecimentos prévios e 

julgamentos afetivos, tornando o estudo da educação em Química desafiador e 

fascinante ao mesmo tempo (Talanquer, 2014). Neste sentido, todos esses 
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“ingredientes e utensílios” têm contribuído para o ensino e aprendizagem de 

Química, principalmente os recursos educacionais tecnológicos que vão desde 

simulações de fenômenos às visualizações do mundo submicroscópico.  

De acordo com a Dra. Jean Lave, a Teoria da Aprendizagem Situada 

enfatiza a importância do contexto social, cultural e prático no processo de 

aprendizagem, em outras palavras, como a interação dos indivíduos com seu 

ambiente influencia esse processo (Lave, 2019; Lave; Wenger, 2022). A essência 

da teoria reside na concepção de que a aquisição de conhecimento está 

encadeada ao ambiente e contexto em que ocorre. A perspectiva da 

Aprendizagem Situada ressalta a importância do envolvimento prático e da 

resolução de problemas autênticos e complexos como pilares básicos do 

processo educativo.  

Como consequência, as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) representam um recurso educacional para a realização 

prática e a resolução de desafios autênticos (Moursund, 2005). Portanto, a 

sinergia entre Aprendizagem Situada e TDICs pode proporcionar acesso rápido 

a informações atualizadas, promover interações significativas e colaborativas, 

facilitando a construção do conhecimento em ambientes educacionais diversos. 

Além disso, a Aprendizagem Situada e o Construtivismo demonstram uma 

compatibilidade intrínseca, sustentando um ao outro em seus princípios e 

abordagens educacionais. 

As TDICs têm estimulado mudanças no âmbito educacional da Química, 

desenvolvendo novos recursos de ensino e aprendizagem (Sepúlveda; Cañas 

Urrutia; Bobadilla Gómez, 2018; Da Silva; Lins; Leão, 2019; Moreno; 

Heidelmann, 2017). Apesar de existirem desafios em suas aplicações (Guaita; 

Gonçalves, 2022), as TICs têm se estabelecido como um elemento 

transformador. A ampla disponibilidade de recursos educacionais tecnológicos, 

como simulações computacionais, realidade virtual, metaverso, conteúdo online, 

aplicativos interativos e vídeos educacionais de alta qualidade, oferece aos 

educadores uma gama diversificada de ferramentas poderosas para enriquecer 

o processo de ensino e aprendizagem. 



 

 

 9 

Esta obra digital oferece uma visão atual e enriquecedora da crescente 

integração de uma Tecnologia de Informação e Comunicação na educação, a 

Inteligência Artificial (IA), e o seu impacto transformacional na paisagem do 

ambiente educacional em Química. Neste contexto, o livro explora o vasto 

potencial dessas tecnologias avançadas, revelando suas promessas disruptivas 

para a experiência didática e a eficiência acadêmica. 

Seguindo esta linha, a análise foca em como as Inteligências Artificiais 

(IAs) podem redefinir a dinâmica tradicional da sala de aula, proporcionando 

soluções modernas e personalizadas para o aprendizado da Química. Esta obra 

pode contribuir para o debate interdisciplinar entre especialistas em educação, 

ciência da computação e Química, visando desenvolver soluções colaborativas 

e sustentáveis para o futuro da educação em Química. Além disso, um dos 

objetivos é estimular o entusiasmo e a curiosidade dos leitores e professores de 

Química, incentivando-os a refletir sobre as implicações positivas e negativas 

das IAs na educação, e a discutir maneiras responsáveis de implementar essas 

tecnologias para benefício máximo dos estudantes. E este livro digital busca 

explorar o novo mundo das inteligências artificiais (IAs) e desvendar como essas 

IAs irão revolucionar a sala de aula. 

O grande ponto de inflexão, talvez o maior de toda nossa humanidade, é 

a Inteligência Artificial Generativa (IAG), uma subárea da Inteligência Artificial 

que está revolucionando a educação e a pesquisa (Alasadi; Baiz, 2023; Bai; 

Stede, 2022; Dou et al., 2023; Zhang; Aslan, 2021). A IAG usa técnicas de 

aprendizado de máquina para gerar conteúdo original e criativo a partir de dados 

existentes (Goodfellow et al., 2014; Radford; Metz; Chintala, 2016). É como se a 

máquina fosse um artista que cria obras a partir de inspirações antigas. E isso 

não se limita apenas a textos, mas também a imagens, músicas e vídeos. 

Voltando ao exemplo da Química como chef de cozinha, a IAG seria como 

um assistente de cozinha que, a partir de muitas receitas que ela aprendeu 

durante seu treinamento, cria novas variações de bolo, com diferentes sabores 

e texturas. Ou então, se o professor for um músico com algumas melodias, a IAG 

seria como um produtor musical que, a partir de um supertreinamento com 

terabytes de melodias, cria novas músicas, com diferentes ritmos e instrumentos. 

Essa tecnologia oferece um potencial incrível para transformar a forma de 
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interagir com as máquinas. É como se as máquinas estivessem se tornando cada 

vez mais humanas, capazes de criar e inovar como nós. E isso é apenas o 

começo. Com a IAG, a educação em Química está prestes a dar um salto 

quântico, transformando a forma de aprender e ensinar dessa ciência fascinante. 

Em um contexto de continua evolução tecnológica, esta obra digital se 

esforça em explorar o vasto potencial das IAGs – particularmente os modelos de 

aprendizado de máquina conhecidos como Large Language Models (LLMs) – e 

seus impactos transformadores na educação em Química. 

Os LLMs (Chowdhery et al., 2022; Dai et al., 2019; Hoffmann et al., 2022; 

Keskar et al., 2019; Touvron et al., 2023; Vaswani et al., 2017), como o famoso 

ChatGPT (Chat Generative Pre-Trained Transformer) (Brown et al., 2020), 

modelo de linguagem AI desenvolvido pela OpenAI (chat.openai.com), Copilot, 

assistente de inteligência artificial desenvolvido pela Microsoft 

(copilot.microsoft.com), e Gemini, um novo modelo de linguagem de inteligência 

artificial (IA) desenvolvido pelo Google (gemini.google.com), representam uma 

revolução na geração automatizada de textos, permitindo interações mais 

naturais e inteligentes com sistemas informáticos. Esses chatbots são 

programas de computador que simulam e processam a conversação humana 

(seja escrita ou falada), permitindo que humanos interajam com máquinas 

digitais como se estivessem se comunicando com uma pessoa real. 

Esses chatbots podem ajudar o professor de Química a pensar e planejar 

planos de curso e de aulas, desenvolver dinâmicas de grupo e experimentos 

interessantes e contextualizados, reforçar temas específicos, ofertar atividades 

e exercícios diferenciados, revisar textos e melhorar a comunicação com a 

escola e com os alunos, e acompanhar o progresso individual dos estudantes, 

temas que são abordados por este livro digital.   

Além disso, existem plataformas de geração de imagens, como por 

exemplo DALL-E, Midjourney, Copilot Designer, Leonardo AI, Canva, e muitas 

outras que utilizam inteligência artificial para criar imagens de forma 

automatizada (figura 1). Essas plataformas permitem a criação instantânea de 

imagens a partir de textos descritivos e são capazes de gerar imagens 

tridimensionais e animadas. Na Química, seu uso pode auxiliar na construção de 
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materiais didáticos e na criação de atividades para o aprendizado, podem ser 

utilizadas para ilustrar conceitos complexos relacionados à cinética molecular ou 

à cristalografia, gerar visualizações para ilustrar conceitos complexos de 

termodinâmica, equilíbrio iônico e outros campos da Química, auxiliando na 

criação de materiais didáticos e apresentações. 

 

Figura 1. Representação de Dmitri Ivanovic Mendeleev e a tabela periódica usando o Copilot 

Designer. 

 

Estas plataformas de geração de imagens representam apenas algumas 

opções disponíveis no mercado, mas já mostram seu grande potencial para 

transformar a educação em Química, tornando mais atraente o aprendizado 

deste importante ramo do conhecimento científico. 

Explorando a fronteira entre a inteligência artificial e a educação em 

Química, é razoável prever que os próximos modelos de aprendizado de 

máquina, especialmente os LLMs, adquirirão um alcance ainda mais expressivo 

graças à sua capacidade de lidar com vários modos de entrada, como texto, 

imagens, áudio e vídeo. Esse paradigma multimodal significa que os futuros 

LLMs terão a capacidade de interpretar e gerar conteúdo em diferentes formatos, 
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permitindo uma interação mais natural e fluida com os sistemas informáticos. Por 

exemplo, um modelo multimodal poderia responder perguntas sobre a estrutura 

molecular de um composto, enquanto também apresentasse uma imagem visual 

da molécula em questão. Ou ainda, um modelo multimodal poderia gerar vídeos 

explicativos sobre reações Químicas, incorporando animações e narrativas 

audiovisuais. Além disso, a capacidade de lidar com múltiplos modos de entrada 

pode auxiliar na criação de conteúdos acessíveis para estudantes com 

deficiências auditivas, visuais ou outras limitações. 

No entanto, é importante destacar que a implantação de modelos 

multimodais requer investimentos consideráveis em recursos humanos e 

tecnológicos, além de uma abordagem cautelosa e ética na criação e distribuição 

de conteúdo. Assim, embora a perspectiva de modelos multimodais seja 

excitante, é fundamental garantir que essas tecnologias sejam responsabilizadas 

e benéficas para todos os membros da sociedade. 

No contexto da criação de músicas, imagens e vídeos, é notável observar 

como as IAGs, como o Runway da Runway Research e o SORA da OpenAI, 

estão redefinindo os limites da criatividade algorítmica. Essas plataformas 

exemplificam a capacidade das IAGs de transcender as fronteiras tradicionais da 

geração de conteúdo multimídia, oferecendo novas perspectivas e 

possibilidades para a expressão artística e educacional. A sinergia entre 

tecnologia e educação em Química é uma fonte inesgotável de inovação, 

promovendo a disseminação do conhecimento de forma envolvente e acessível. 

Este cenário dinâmico representa um marco significativo na integração da IAG 

no contexto educacional, abrindo portas para uma abordagem mais holística e 

estimulante no ensino e aprendizado da Química. 

Por exemplo, com a IAG Runway (runwayml.com), basta você entrar no 

site e criar uma conta para começar a produzir seus próprios vídeos. É possível 

se cadastrar ou entrar com sua conta Google e gerar vídeos personalizados. 

Você pode criar um personagem junto com sua turma e dar vida a ele, sendo a 

mascote da turma, auxiliando no desenvolvimento de conteúdos, criar um 

desenho animado, um anime, entre outros. Na figura 2 é possível observar 2 

quadros de um vídeo produzido com a IAG Runway usando a personagem 

animada do Mendeleev da figura 1. 
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Figura 2. Dois quadros de um vídeo criado da representação de Dmitri Ivanovic 

Mendeleev e a tabela periódica usando o Runway. 

 

Com a Runway, é possível criar vídeos a partir de textos, usando imagens 

e até outros vídeos. O site é repleto de tutoriais que podem melhorar a 

performance dos vídeos. Entretanto, em muitos casos os vídeos acabam 

deformando as imagens e apresentam algumas limitações que possivelmente 

serão superadas nas próximas versões. 

 A OpenAI surpreendeu o mercado ao publicar um relatório técnico 

intitulado “Video generation models as world simulators” a inteligência artificial 

SORA (openai.com/index/sora/), um modelo generalista capaz de gerar imagens 

e vídeos com durações, proporções e resoluções diversas e em alta definição. 

Entretanto, diferente das outras IAGs que foram treinadas usando tokens de 

texto, SORA está sendo treinada com patches visuais, uma vez que eles são 

uma representação eficaz para modelos de dados visuais. Ou seja, essa IAG 

está sendo treinada com vídeos e imagens fragmentados e cada um desses 

fragmentos de espaço-tempo é chamado de patch. 

 Com essa nova tecnologia, SORA é capaz de produzir vídeos realísticos 

e em alta definição, capazes de revolucionar a indústria audiovisual, de 

videogames e outras, mas não só isso, como diz o próprio título do relatório 

técnico, esses modelos são capazes de simular mundos, onde diversos 

experimentos poderão ser testados e otimizados antes da produção no mundo 

real. A limitação no desenvolvimento encontra-se nas supermáquinas 

necessárias para treinar esse tipo de inteligência artificial. 

Com base nestas tecnologias emergentes, este livro visa explorar o 

potencial das IAGs para transformar a forma de interagir com as máquinas, 
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oferecendo possibilidades inovadoras para o aprendizado da Química. Neste 

caminho, a análise considera se a integração dessas tecnologias pode resultar 

em maior acessibilidade ao conhecimento científico, aumento dos recursos 

pedagógicos disponíveis, além de diagnóstico instantâneo e adaptativo para os 

estudantes. 

  



 

 

 15 

2. Firewall Ético:   

Navegando 

Responsabilidades no 

uso da IAG 

 

Você está em um restaurante gourmet, onde cada prato é uma obra-prima, 

elaborada por top chefs. O menu é repleto de delícias promissoras, mas há um 

problema: alguns dos pratos ocasionalmente saem da cozinha com erros. Pode 

ser um toque de tempero a mais, um ingrediente trocado ou uma técnica mal 

executada, e isso pode comprometer toda a experiência gastronômica. 

Da mesma forma, as Inteligências Artificiais Generativas (IAGs) são esses 

chefs modernos na cozinha da ciência e da tecnologia. Elas prometem avanços 

significativos em diversas áreas, criando pratos (ou respostas) incríveis a partir 

de um vasto repertório de receitas (dados). Contudo, assim como no restaurante, 

esses chefs eletrônicos também enfrentam desafios e limitações que precisam 

ser cuidadosamente gerenciados para evitar que um prato perfeito se transforme 

em um desastre culinário. No capítulo a seguir, exploraremos essas promessas 

e percalços das IAGs, e como a comunidade científica está lidando com as 

possíveis "alucinações" que podem surgir desse banquete digital. 

O uso de Inteligências Artificiais Generativas (IAGs) tem despertado 

considerável interesse em diversas áreas, oferecendo promessas de avanço 

significativo. No entanto, este avanço é acompanhado por desafios substanciais 

e limitações que merecem atenção. Uma série de publicações (Casheekar et al., 

2024; Currie, 2023; Emenike; Emenike, 2023; Graham, 2022; Hutson, 2022; 

Lawrie, 2023; Passos; Eleutério, 2023; Qasem, 2023; Raman; Venugopalan; 

Kamal, 2024; Retkowsky; Hafermalz; Huysman, 2024; Vaishya; Misra; Vaish, 

2023) destacaram a propensão dessas ferramentas a erros e à geração de 

informações incorretas, representando um risco para o profissionalismo, a ética 

e a integridade. 
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Essas preocupações levaram muitos corpos editoriais de revistas 

científicas a abordar os potenciais riscos associados ao uso de modelos 

linguísticos na pesquisa, e a discutir maneiras de garantir sua utilização ética 

(Aghemo; Forner; Valenti, 2023; Ali; Djalilian, 2023; Altmäe; Sola-Leyva; Salumets, 

2023; Chen, 2023; Gaggioli, 2023; Gilat; Cole, 2023; Golan et al., 2023; Marchi; 

Sampieri, 2023; Misra; Chandwar, 2023; Rahimi; Abadi, 2023; Vintzileos; Chavez; 

Romero, 2023; Zheng; Zhan, 2023). A questão central reside na necessidade de 

estabelecer diretrizes claras para o uso dessas ferramentas, a fim de manter a 

integridade e transparência na pesquisa científica, evitando seu uso inadequado, 

como na produção de textos científicos. 

Quando se trata de resolver questões de Química, é possível observar 

que o ChatGPT muitas vezes fornece respostas incorretas e explicações 

deficientes, especialmente em consultas que exigem habilidades específicas 

(Clark, 2023; Leon; Vidhani, 2023). Além disso, há preocupações sobre a 

integridade das respostas geradas por chatbots, especialmente em questões 

relacionadas à Química orgânica, onde esses sistemas não conseguem realizar 

raciocínios mecanicistas no mesmo nível que os alunos (Watts et al., 2023). 

Outras limitações incluem o fenômeno das "alucinações artificiais", em que o 

ChatGPT gera informações que parecem autênticas, mas não são precisas, 

afetando a confiabilidade das respostas (Alkaissi; Mcfarlane, 2023; Salvagno; 

Taccone; Gerli, 2023). 

As alucinações artificiais que as Inteligências Artificiais (IAs) sofrem são 

como ilusões ou enganos que ocorrem nos sistemas de inteligência artificial. 

Assim como nós, seres humanos, podemos ter visões ou percepções falsas, as 

IAs também podem ter essas "alucinações". Isso acontece porque as IAs são 

treinadas com enormes quantidades de dados e padrões, e às vezes, esses 

padrões podem ser interpretados de maneira errada, levando a conclusões 

falsas. 

Imagine uma IA treinada para identificar imagens de deliciosos muffins. 

Agora, se ela deparar com uma imagem de um cachorro Chihuahua com uma 

aparência suspeitamente parecida, mas que na verdade não é um muffin, ela 

pode acabar "alucinando" e classificando erroneamente o pobre cachorrinho 
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como um muffin (Figura 3). Essa confusão toda acontece por causa da 

complexidade dos algoritmos e da forma como os dados são interpretados pela 

IA. Afinal, até mesmo as máquinas podem ter seus momentos de ilusão de ótica! 

 

Figura 3. Representação de uma montagem interessante que brinca com nossa 

percepção visual entre um muffin e um cachorro Chihuahua usando a Leonardo AI. 

 

Em Química, as alucinações artificiais podem ser comparadas ao efeito 

de drogas, como por exemplo cannabis, anfetaminas, álcool, cocaína, LSD, entre 

outras, que alteram a percepção da realidade e causam alucinações visuais, 

auditivas e táteis (Medeiros; Ribeiro; Trajano, 2021). Essas substâncias afetam 

o sistema nervoso central, causando distorções na percepção da realidade. Da 

mesma forma, as IAs podem "alucinar" ao interpretar erroneamente os padrões 

e dados com os quais foram treinadas, resultando em produções de conteúdo 

sem sentido, incorretas ou fictícias. Essas "alucinações" das IAs podem ser 

comparadas aos efeitos das drogas psicotrópicas, que distorcem a percepção 

da realidade. 

Tanto no caso das drogas psicoativas, que alteram o processo psíquico, 

quanto no caso das IAs, que interpretam erroneamente os padrões e dados com 

os quais foram treinadas, as alucinações são consequências de uma 

interpretação distorcida da realidade. 

As alucinações artificiais das IAs têm implicações significativas para a 

humanidade (Ho; Cheung, 2024; Sohail et al., 2023; Thangavel et al., 2024). Elas 

podem levar as IAs a gerarem informações incorretas ou fictícias, afetando a 
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confiabilidade dos dados e das decisões baseadas nessas informações, se 

forem responsáveis por operar sistemas autônomos, como veículos autônomos, 

drones, satélites ou sistemas de saúde, as alucinações podem resultar em 

comportamentos imprevisíveis e potencialmente perigosos, podem gerar 

conteúdos falsos e comprometer até a polarização sócio-política e eleições nos 

países (Jacobs, 2024; Moravec et al., 2024), levantando questões éticas sobre 

a responsabilidade pelos resultados produzidos. Essas alucinações artificiais 

podem ainda distorcer a percepção pública da realidade, afetando a confiança 

nas instituições, na mídia e na informação em geral. Isso pode ter consequências 

sociais e econômicas negativas. 

Na Química não é diferente e essas alucinações artificiais das IAs podem 

impactar profundamente o desenvolvimento de diversas áreas. Primeiramente, 

elas podem comprometer a precisão dos resultados ao interpretarem de maneira 

incorreta dados experimentais ou teóricos, comprometendo a confiabilidade das 

descobertas científicas. Ademais, essas alucinações podem distorcer 

informações sobre propriedades de materiais e compostos químicos, 

potencialmente levando a tentativas equivocadas de síntese ou aplicação de 

substâncias inexistentes. No âmbito da Química farmacêutica, tais distorções 

podem resultar em descobertas de drogas inexistentes, prejudicando o processo 

de desenvolvimento de novos medicamentos. Adicionalmente, interpretações 

errôneas em simulações moleculares podem gerar resultados distorcidos, 

comprometendo a compreensão e previsão de fenômenos químicos.  

As consequências se estendem também à educação em Química, onde 

alucinações artificiais podem fornecer conceitos alternativos, informações 

confusas ou incorretas, prejudicando o aprendizado e a pesquisa. Em um 

contexto educacional, estudantes e pesquisadores confiam nas informações 

fornecidas por sistemas de IA para ampliar seu conhecimento e realizar 

investigações acadêmicas. No entanto, se essas informações forem distorcidas 

devido a alucinações, isso pode levar a concepções errôneas, resultados 

experimentais imprecisos e conclusões equivocadas. Essa falta de 

confiabilidade pode minar a credibilidade da educação em Química e prejudicar 

o progresso científico como um todo. Dessa forma, é importante enfrentar os 
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desafios dos vieses algorítmicos e as implicações éticas das decisões orientadas 

por IA (Alqahtani et al., 2023; Kumar et al., 2024). 

Portanto, a comunidade científica precisa abordar esses desafios de 

forma abrangente e ética, implementando medidas para garantir a precisão e 

confiabilidade das informações geradas por IAs e preservar a integridade da 

educação e da pesquisa Química. Isso inclui o desenvolvimento de algoritmos 

mais robustos, a validação rigorosa de dados, a revisão das informações por 

profissionais especializados da área, a transparência nos processos de tomada 

de decisão das IAs e a promoção de uma cultura de responsabilidade e ética. 

Somente assim podemos garantir que as alucinações artificiais não 

comprometam a qualidade e a integridade da educação e pesquisa em Química. 

É de grande valia reconhecer a importância da responsabilidade no uso 

das IAs na educação em Química, dada sua capacidade de influenciar 

significativamente o aprendizado e a pesquisa nessa área. Embora seja 

necessário estar atento aos desafios e riscos associados ao uso das IAs, proibir 

sua utilização não é o caminho ideal. As IAs representam um avanço científico 

substancial que pode oferecer uma série de benefícios para a educação em 

Química. Por exemplo, elas podem facilitar a individualização do processo de 

ensino-aprendizagem, adaptando o conteúdo e os métodos de aprendizado às 

necessidades de cada aluno, enriquecendo a comunidade acadêmica como um 

todo, além de promover a diversidade e a excelência acadêmica. 

Finalmente, as IAs podem fornecer recursos de aprendizado interativos e 

envolventes, como tutoriais virtuais e simulações de laboratório, criando 

alternativas para a experiência educacional. Outros benefícios incluem a análise 

automatizada de dados e a identificação de padrões em pesquisas Químicas, 

acelerando o processo de descoberta e desenvolvimento de novos materiais e 

compostos. Portanto, é fundamental buscar um equilíbrio entre a 

responsabilidade no uso das IAs e o aproveitamento de seu potencial para 

impulsionar o avanço da educação em Química, promovendo uma abordagem 

ética e orientada para o benefício mútuo. 
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3. Prompts:   

Maximizando o uso da 

IAG na Educação em 

Química 

 

Ainda no restaurante gourmet do capítulo 2, o garçom se aproxima e, em 

vez de você simplesmente pedir "uma refeição", você detalha exatamente o que 

quer: "Gostaria de um filé mignon ao ponto, acompanhado de batatas gratinadas, 

legumes salteados e um molho de pimenta verde, por favor." Quanto mais 

específico você for, mais provável será que o chef prepare exatamente o prato 

que você deseja. 

Agora, vamos transportar essa ideia para o mundo da Inteligência Artificial 

Generativa (IAG), como o ChatGPT. Quando você quer que a IA produza uma 

resposta específica, você precisa fornecer instruções detalhadas e claras, assim 

como você faria ao pedir sua refeição no restaurante. Essas instruções 

detalhadas são chamadas de "prompts". 

Um prompt é essencialmente uma forma de comunicar à IA exatamente o 

que você deseja que ela faça. Ele pode variar de algo simples, como pedir uma 

definição, a algo complexo, como pedir uma explicação detalhada de um 

conceito científico. Assim como no restaurante, onde a precisão no pedido pode 

transformar ingredientes comuns em um prato gourmet, a precisão no prompt 

pode transformar uma resposta genérica da IA em uma interação educativa rica 

e esclarecedora. 

Neste capítulo, vamos explorar como criar esses prompts, especialmente 

no contexto educacional. Vamos ver como instruções bem elaboradas podem 

direcionar a IA para fornecer respostas mais coerentes. A ideia é fazer com que 

a IA não erre o ponto do seu filé mignon. 
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3.1. O que é um prompt? 

Um prompt é uma instrução que orienta a Inteligência Artificial Generativa 

(IAG), como o ChatGPT, a produzir respostas específicas (Liu et al., 2021). Em 

outras palavras, o prompt é uma entrada que irá gerar uma saída. Variando 

desde solicitações simples até comandos complexos, os prompts são 

determinantes para que a IAG compreenda o contexto e as expectativas dos 

usuários, resultando em interações mais precisas e úteis (White et al., 2023). 

Dessa forma, os prompts direcionam a IAG, permitindo um controle sobre a saída 

do modelo. 

Compreender a engenharia de prompts otimiza o desempenho da IAG em 

ambientes educacionais. Isso vai além de simplesmente inserir comandos em 

um modelo de linguagem; requer um entendimento detalhado de como estruturar 

essas solicitações para obter respostas eficazes (Lo, 2023a). Ou seja, para obter 

bons resultados nas interações, é necessário elaborar os prompts considerando 

as implicações éticas e práticas do uso da IAG, além de uma compreensão 

aprofundada das necessidades específicas dos alunos e das capacidades da 

tecnologia.  

A aplicação de prompts bem planejados pode transformar a experiência 

de aprendizagem, proporcionando aos alunos respostas personalizadas que 

estimulam seu desenvolvimento intelectual e curiosidade. De acordo com Xu e 

Ouyang (2022), integrar essas práticas contribui para um ambiente de 

aprendizado mais interativo e adaptável, permitindo que os estudantes utilizem 

a tecnologia avançada para enriquecer sua educação. 

Dominar a engenharia de prompts é uma competência crítica na 

educação, permitindo que os educadores maximizem as capacidades da IAG 

para enriquecer o ensino de disciplinas complexas como a Química (Emenike; 

Emenike, 2023). Ao empregar esses princípios, os educadores têm a capacidade 

de aprimorar de maneira substancial a incorporação da IAG em suas estratégias 

pedagógicas, fomentando, assim, um processo de ensino mais individualizado e 

participativo. Isso não só melhora a participação dos alunos, mas também eleva 

a qualidade do ensino, preparando-os para enfrentar desafios complexos com 
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uma compreensão mais profunda da ciência (Araújo; Saúde, 2024). Na Figura 4 

é possível observar uma ilustração visual desses conceitos. 

Figura 4. Diagrama conceitual de um prompt. 

 

 

3.2. Prompts eficientes para IAG na Educação em Química 

A eficácia da IAG no ensino de Química depende substancialmente da 

qualidade dos prompts utilizados. Um prompt bem construído direciona a IAG de 

maneira que ela possa oferecer respostas educativas precisas e adaptadas às 

necessidades dos alunos. A seguir, um processo integrado para desenvolver 

esses prompts é detalhado, combinando princípios essenciais com técnicas 

específicas. 

 

3.3. Etapas para o Desenvolvimento de Prompts Eficientes 

1. Perfil da IAG: Defina o comportamento esperado da IAG ao responder 

aos prompts. Decida o nível de complexidade, o estilo de linguagem (formal, 

informal, técnico, simplificado), a metodologia que deseja abordar e outras 

características desejadas que influenciem a interação com os alunos. Este passo 

garante a clareza na comunicação. Adicionar um estilo específico pode ajudar a 

atividade a ter um tom particular, aumentando o interesse dos alunos.  

Exemplo: “Prepare uma introdução para a aula de [tópico] no estilo de um 

professor de Química com mais de 10 anos de experiência.” Adicione adjetivos 
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como inspirador, sarcástico, intrigante e/ou divertido, e o resultado mudará 

significativamente. 

2. Atividade a Ser Realizada: Especifique a tarefa que a IAG deve ajudar 

a executar, seja explicar um conceito, criar um conteúdo ou resolver um 

problema de Química. A especificidade aqui ajuda a focar a IAG na tarefa 

desejada, evitando respostas genéricas que não atendem às necessidades dos 

alunos. 

3. Descrição das Etapas: Detalhe as ações específicas que a IAG deve 

tomar para cumprir a tarefa. Dividir problemas complexos em etapas mais 

simples é uma técnica eficaz para melhorar a compreensão e a precisão das 

respostas da IAG.  

Neste ponto, dedique atenção à estruturação da atividade, seja ela teórica 

ou prática, descrevendo a sequência didática desejada. No caso de uma 

atividade avaliativa, detalhe os conteúdos a serem abordados, garantindo a 

pertinência e relevância da avaliação proposta. 

4. Contextualização do Prompt: Adapte o prompt ao conhecimento 

prévio dos alunos e ao contexto específico em que a IAG está sendo utilizada. É 

importante considerar o contexto educacional para que as respostas sejam 

interessantes e de fácil compreensão. Inclua a Teoria de Aprendizagem que 

pretende utilizar. 

5. Restrições na Resposta: Estabeleça claramente as limitações das 

respostas da IAG, como evitar jargões complicados ou limitar o escopo da 

informação fornecida. Regular essas condições ajuda a manter as respostas 

direcionadas e compreensíveis.  

Crie restrições afirmativas, pois são mais específicas. Por exemplo, uma 

restrição afirmativa pode ser: "A IAG pode fornecer informações sobre a 

distribuição eletrônica." Isso é direto e deixa claro o que a IAG é capaz de fazer. 

Por outro lado, uma restrição negativa seria: "A IAG não pode fornecer 

informações sobre a distribuição eletrônica." Isso é menos claro, pois não 

especifica diretamente o que a IAG pode fazer, apenas o que ela não pode. 
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6. Definição de Objetivos: Clarifique o que se espera alcançar com o 

prompt. Isso inclui especificar os resultados de aprendizagem desejados e como 

a resposta da IAG deve ajudar a atingir esses objetivos. 

7. Resultado Esperado: Descreva o tipo de resposta esperada da IAG, 

como uma explicação detalhada com exemplos ou uma série de perguntas que 

estimulem o pensamento crítico. A especificação clara da saída esperada 

assegura que os resultados sejam práticos e úteis para o contexto educacional. 

Figura 5. Mapa conceitual de desenvolvimento de um prompt. 

 

 

Adotando diretrizes claras e princípios bem definidos na criação de 

prompts, como precisão, detalhamento e adaptação ao contexto, professores 

podem desenvolver instruções que maximizem o potencial educacional das 

IAGs. Além disso, a seleção criteriosa de palavras-chave é fundamental para 

orientar a IA com eficácia, fazendo com que as respostas sejam mais relevantes 

e alinhadas aos objetivos de aprendizagem. Palavras-chave funcionam como 

sinais que direcionam a IA a focar em elementos específicos do conteúdo, 

melhorando substancialmente a precisão das informações geradas (Han; Qiu; 

Cheng, 2024). As respostas resultantes não apenas fornecem informação, mas 

também engajam e motivam os estudantes, enriquecendo assim o ensino de 

Química. De acordo com Yi et al. (2024), estes princípios são suportados por 

estudos sobre a engenharia de prompts, que ilustram como uma formulação 

cuidadosa pode melhorar significativamente a performance das IAGs em tarefas 

específicas, desde o ensino até aplicações médicas e tecnológicas. Esta 



 

 

 25 

abordagem busca aprimorar a interação com a tecnologia e expandir as 

possibilidades educacionais. 

 

3.4. Comparação entre um prompt simples e um prompt bem construído 

Prompt simples: 

""Crie uma animação explicativa sobre o conceito de ligações covalentes, 

destacando exemplos de moléculas com ligações simples, duplas e triplas."” 

Ao inserir esse prompt em uma IAG, como o ChatGPT, sua resposta foi: 

Figura 6. Saída do ChatGPT para um prompt simples. 

 

O texto "Explorando Ligações Covalentes" aborda de forma clara e 

educativa os conceitos das ligações covalentes, utilizando uma abordagem 

visual e prática com cenas que exemplificam ligações simples, duplas e triplas. 

No entanto, é importante considerar que o texto traz um conceito alternativo, a 

molécula de amônia (NH3) como exemplo de ligação tripla. Em uma perspectiva 

mais avançada, seria relevante discutir a teoria da ligação de valência (TLV) e a 

teoria dos orbitais moleculares (TOM) para explicar a formação e a natureza das 

ligações covalentes de maneira mais detalhada. Além disso, a ressonância e o 

caráter parcial das ligações covalentes em moléculas como o benzeno poderiam 

ser incluídos para ilustrar a complexidade das interações atômicas. Uma 

abordagem mais abrangente também incluiria a discussão sobre a polaridade 

das ligações covalentes e suas implicações nas propriedades físicas e Químicas 
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das moléculas, proporcionando uma compreensão mais completa e sofisticada 

do tema. 

Prompt mais elaborado: 

“"Por favor, crie uma animação educacional detalhada que explique o 

conceito de ligações covalentes na Química molecular. Na animação, destaque 

a natureza do compartilhamento de elétrons entre átomos para formar ligações 

covalentes estáveis. Especificamente, demonstre como as ligações simples, 

duplas e triplas diferem em termos de número de pares de elétrons 

compartilhados e força da ligação. 

Para ilustrar esse conceito, inclua exemplos específicos de moléculas 

com ligações covalentes simples, duplas e triplas. Por exemplo, você pode 

destacar a molécula de hidrogênio (H2) para representar uma ligação simples, o 

dióxido de carbono (CO2) para uma ligação dupla e o nitrogênio molecular (N2) 

para uma ligação tripla. 

Certifique-se de explicar como os elétrons de valência dos átomos 

interagem durante o compartilhamento, como as ligações covalentes afetam a 

geometria molecular e como elas influenciam as propriedades Químicas das 

substâncias resultantes. Use termos técnicos como 'orbitais atômicos', 

'hibridização', 'ligações sigma' e 'ligações pi' para garantir precisão e clareza na 

explicação. 

O objetivo final é fornecer uma animação completa e esclarecedora que 

ajude os espectadores a compreenderem profundamente o conceito de ligações 

covalentes e sua importância na Química molecular."” 

Ao inserir esse prompt na mesma IAG, a resposta apresentada na Figura 

7 foi gerada. 
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Figura 7. Saída do ChatGPT para um prompt mais elaborado. 

 

 

O texto "A Dança dos Elétrons: Compreendendo as Ligações Covalentes" 

oferece uma abordagem detalhada e didática sobre as ligações covalentes, 

expandindo para conceitos mais avançados, como geometria molecular, 

hibridização, e tipos de ligações sigma e pi. Esta estrutura proporciona uma visão 

mais abrangente e aprofundada das ligações covalentes, indo além da simples 

partilha de elétrons e introduzindo a influência da geometria e da hibridização 

orbital na formação e características das moléculas. 

O principal desafio na formulação de prompts bem elaborados é encontrar 

o equilíbrio entre ser engajador e informativo, evitando ao mesmo tempo a 

complexidade excessiva ou a simplicidade (Mcintosh et al., 2024). Isso requer 

uma compreensão detalhada das capacidades da IAG, bem como do nível de 

conhecimento dos alunos. Os educadores precisam ajustar continuamente os 
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prompts com base na opinião dos alunos, o que exige prática e atenção às 

reações dos alunos às perguntas feitas. 

Em um ambiente educacional que está constantemente evoluindo, manter 

a relevância e a adaptabilidade dos prompts é essencial. Para isso, é necessário 

atualizar continuamente os prompts com base nas últimas descobertas 

científicas e na experiência dos alunos. Essa prática assegura que o ensino 

acompanhe os avanços tecnológicos e as mudanças curriculares, contribuindo 

para um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e personalizado (Borah; 

Nischith; Gupta, 2024). Adaptar os prompts também envolve considerar novas 

abordagens pedagógicas e tecnológicas que podem ser integradas no ensino 

para melhorar ainda mais a interatividade e a eficácia do aprendizado. 

O ajuste contínuo de prompts baseado nas respostas da IAG é um 

componente vital do processo educativo que utiliza IAGs. Este ciclo assegura 

que as interações sejam cada vez mais precisas e educativamente ricas (Da 

Silva; Kampff, 2023). 

Se um prompt inicial produz uma resposta demasiado genérica, o 

educador pode ajustar o prompt para algo mais desafiador e instrutivo. Segundo 

Velásquez-Henao; Franco-Cardona; Cadavid-Higuita (2023), esse refinamento 

estimula respostas mais profundas e detalhadas. 

Ao dominar a arte de criar instruções e questionamentos eficazes, os 

educadores ampliam a eficácia das atividades de aprendizagem e se equipam 

com ferramentas poderosas para explorar o vasto potencial da tecnologia 

educacional. De acordo com Chiu (2023), essas habilidades são essenciais para 

transformar a forma como o conteúdo é apresentado e absorvido pelos alunos, 

garantindo uma experiência de aprendizado mais enriquecedora e envolvente. 

A experimentação e a adaptação contínua das instruções e 

questionamentos formam a espinha dorsal de uma prática pedagógica inovadora 

que responde dinamicamente aos desafios educacionais emergentes. Por meio 

dessa abordagem iterativa, os educadores podem aprimorar constantemente 

suas técnicas para melhor atender às necessidades de seus alunos e às 

demandas de um currículo em constante evolução. Isso não apenas beneficia 

os professores, oferecendo-lhes um método mais eficaz de ensino, mas também 
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enriquece os alunos, proporcionando-lhes uma compreensão mais profunda e 

contextualizada. 

Além disso, ao incorporar essas práticas, contribui-se significativamente 

para a criação de um ambiente de aprendizado mais interativo e responsivo. Esta 

integração de tecnologia avançada no ambiente educacional capacita os alunos 

a utilizarem recursos tecnológicos para complementar e expandir sua educação 

formal (Kilag et al., 2023). O uso habilidoso de instruções e questionamentos na 

educação em Química, por exemplo, permite que os estudantes absorvam 

conhecimento e apliquem o que aprenderam em cenários práticos e teóricos, 

preparando-os melhor para os desafios acadêmicos e profissionais futuros. 

As instituições de ensino devem apoiar essa jornada, fornecendo 

recursos, treinamentos e tempo para que os educadores possam aprimorar 

essas habilidades (Baidoo-Anu; Owusu Ansah, 2023). Ao dominar essa 

competência, educadores e alunos podem desbloquear novas dimensões de 

conhecimento, tornando o processo educacional uma jornada contínua de 

descoberta e inovação. 
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4. Moldando Planos 

de Ensino com o 

uso da IAG 

 

Agora você é um capitão de um navio navegando pelos mares do 

conhecimento. Cada membro da sua tripulação representa um aluno, e cada 

mapa e instrumento de navegação que você usa representa um conceito ou 

habilidade que você, como professor, precisa ensinar. Para garantir uma viagem 

bem-sucedida, é essencial ter um plano de navegação detalhado – essa é a 

essência de um plano de aula. 

Agora, pense na Inteligência Artificial Generativa (IAG) como seu primeiro 

imediato. Esse assistente conhece todas as rotas possíveis, entende as 

habilidades de cada membro da tripulação e sugere os melhores caminhos a 

seguir. Ele ajuda a definir os objetivos da viagem, selecionar e organizar as 

etapas do percurso, recomendar as melhores práticas de navegação e criar 

atividades que mantêm a tripulação focada na travessia. 

Neste capítulo, vamos explorar como essa parceria entre o professor e a 

IAG pode transformar o planejamento das aulas. A IAG auxilia na definição de 

objetivos de aprendizagem, organiza o conteúdo de forma estruturada, sugere 

metodologias de ensino adaptadas às necessidades dos alunos e cria atividades 

práticas e avaliativas. Em vez de gastar tempo ajustando manualmente cada 

detalhe do plano de aula, você tem um assistente que faz isso por você, 

permitindo que você se concentre em guiar e inspirar seus alunos. 

Planejar é uma função que cabe ao professor desenvolver junto ao aluno 

e que abrange não somente atividades de forma organizada e coordenadas 

diante dos objetivos, mas também a sua correção e adaptação durante o 

processo de ensino-aprendizagem. Na trajetória do educador, o plano de ensino 

é um elemento central, funcionando como uma ponte entre a teoria abstrata e a 

prática tangível. O plano de ensino não é apenas um documento, mas o coração 

da missão educacional, orientando a escolha de objetivos que acendem a chama 
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do conhecimento, a seleção de conteúdos que despertam curiosidade, os 

métodos de ensino que abrem novos horizontes e os critérios de avaliação que 

desafiam e inspiram os alunos. Anastasiou; Alves (2003) explicam que, 

atualmente, as propostas ressaltam a importância da construção de um processo 

de parceria em sala de aula com o aluno, deslocando o foco da ação docente e 

do ensino para a aprendizagem. 

Esse plano deve estar em perfeita sintonia com o projeto pedagógico da 

instituição, fortalecendo a base educacional e promovendo um aprendizado 

efetivo. Em geral, o plano de ensino deve conter os dados de identificação da 

disciplina, ementa, objetivos, conteúdo programático, metodologia, avaliação e 

bibliografia básica e complementar da disciplina. 

Para potencializar ainda mais o impacto dos planos de ensino, a 

integração da Inteligência Artificial Generativa (IAG) surge como uma ferramenta 

revolucionária. A IAG pode transformar a forma como desenvolvemos e 

implementamos os planos de ensino, especialmente em disciplinas complexas 

como a Química. Ela capacita os educadores a adotarem abordagens 

pedagógicas inovadoras, auxiliando na reinvenção e aprimoramento das práticas 

de ensino com um toque de criatividade e inovação (Da Silva; Kampff, 2023). No 

entanto, essa transformação exige um compromisso genuíno e coragem tanto 

dos educadores quanto das instituições para explorar e aproveitar todo o 

potencial da IAG. 

Uma das maiores vantagens proporcionadas pela IAG é a personalização 

da educação. Segundo Moran (2014), personalizar a educação é fundamental 

para atender às diversas necessidades dos alunos. Cada estudante é um 

universo único, com seu próprio ritmo, interesses e conhecimento prévio. Na 

Química, a personalização pode significar mergulhar em temas que fascinam os 

alunos ou adaptar métodos para tornar conceitos complexos mais acessíveis.  

Além disso, a IAG oferece várias vantagens na criação de Planos de 

Ensino que podem ser aplicadas em diversas disciplinas: 

• Adaptação Dinâmica: Funciona como um GPS educacional, recomendando 

ajustes em tempo real com base na experiência dos alunos. 
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• Integração de Recursos: Enriquece o conteúdo com sugestões de 

experimentos, leituras complementares e outros materiais, atuando como um 

assistente de pesquisa. 

• Análise Preditiva: Prevê obstáculos no aprendizado com base em dados 

anteriores, ajudando a traçar estratégias pedagógicas eficazes. 

Embora o foco aqui seja a Química, a IAG pode ser aplicada a outras 

disciplinas, como História e Matemática, adaptando métodos e temas conforme 

necessário. A preparação de Planos de Ensino torna-se um equilíbrio entre 

estrutura e flexibilidade, mais focado no aluno com a ajuda da IAG. Da Silva; 

Kampff (2023) destacam que a educação já caminha para uma prática na qual 

as tecnologias dentro e fora da sala de aula têm – e terão ainda mais – uma 

função central nos processos de ensino e aprendizagem. Essa integração 

proporciona ferramentas para a personalização da aprendizagem e permite a 

criação de novas estratégias para um maior engajamento dos estudantes. 

Para demonstrar como a IAG pode ser efetivamente utilizada na 

elaboração de um plano de ensino, apresentamos a seguir um prompt genérico. 

 

4.1. Prompt genérico para suporte na elaboração de um Plano de Ensino 

com IAG 

Antes de apresentar o prompt específico para a elaboração de um plano 

de ensino com o auxílio da IAG, é importante entender como essa tecnologia 

pode ser utilizada para potencializar a criação de planos de ensino. A IAG pode 

atuar como uma assistente virtual, oferecendo sugestões e ajustando o conteúdo 

conforme as necessidades específicas de cada turma. Com a capacidade de 

analisar grandes volumes de dados, a IAG pode ajudar os educadores a: 

• Definir Objetivos de Aprendizagem Claros: Com base nas informações 

fornecidas, a IAG pode sugerir objetivos que são alinhados com os 

padrões curriculares e as necessidades dos alunos. 

• Selecionar Conteúdos Relevantes: A IAG pode recomendar tópicos e 

materiais que melhor se adequam ao perfil da turma, garantindo que os 

conteúdos abordados sejam pertinentes e envolventes. 
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• Desenvolver Estratégias de Ensino Eficazes: Utilizando dados sobre o 

desempenho e as preferências dos alunos, a IAG pode propor 

metodologias de ensino que facilitam a compreensão e a retenção dos 

conceitos. 

• Criar Instrumentos Avaliativos Precisos: A IAG pode sugerir formas de 

avaliação que não só medem o aprendizado, mas também oferecem 

avaliação contínua para melhorar a experiência educativa. 

• Personalizar o Ensino: Ao adaptar o conteúdo e as atividades conforme 

as necessidades individuais dos alunos, a IAG garante que cada 

estudante tenha uma experiência de aprendizagem personalizada e 

eficaz. Nesta etapa, é possível desenvolver estratégias de inclusão. 

De acordo com Mollick; Mollick (2023), focar nos problemas desvia das 

oportunidades que a IA pode fornecer, incluindo ajudar a ensinar de novas 

maneiras. A integração da IAG na educação pode transformar a forma como se 

desenvolve e se implementa os planos de ensino. 

A seguir é apresentado um prompt genérico que pode ser utilizado para 

elaborar um plano de ensino completo com a ajuda da IAG. Este prompt deve 

ser preenchido com informações específicas sobre a série, duração, conteúdo, 

materiais disponíveis, número de aulas por semana e metodologia de ensino 

desejada. 

""Atue como um especialista em educação em Química e me ajude a elaborar 

um plano de ensino completo baseado nas seguintes informações: Série: [insira 

a série], Tempo da Disciplina: [insira a duração (6 meses ou 1 ano)], Conteúdo 

do Período: [insira os tópicos principais que serão abordados], Materiais 

Disponíveis: [insira os materiais e ferramentas que você tem disponível], 

Aulas por Semana: [insira o número de aulas por semana], Metodologia de 

Ensino (opcional): [insira a metodologia de ensino que deseja utilizar]. 

Baseado nas informações fornecidas, retorne um plano de ensino completo 

incluindo Objetivos da Aprendizagem, Conteúdos que Serão Abordados, 

Estratégias de Aprendizagem, Recursos Didáticos, Instrumentos Avaliativos e 

Roteiro do Período."" 
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Exemplo de Prompt Preenchido 

Para ilustrar como a IAG pode ser utilizada na elaboração de um plano de 

ensino, vamos considerar um exemplo prático. Neste exemplo, o educador 

fornece informações detalhadas sobre a série, a duração da disciplina, o 

conteúdo que será abordado, os materiais disponíveis, o número de aulas por 

semana e a metodologia de ensino desejada. Com base nessas informações, a 

IAG poderá gerar um plano de ensino completo e personalizado. 

Aqui está um exemplo de como o prompt pode ser preenchido: 

""Atue como um especialista em educação em Química e me ajude a elaborar 

um plano de ensino completo baseado nas seguintes informações: Série: 2º ano 

do Ensino Médio, Tempo da Disciplina: 1 ano, Conteúdo do Período: Introdução 

à Química, Estrutura Atômica, Configuração Eletrônica, Tabela Periódica, 

Ligações Químicas, Reações Químicas, Materiais Disponíveis: Livros didáticos, 

vídeos educativos, laboratório de Química, softwares de simulação, Aulas por 

Semana: 3 aulas por semana, Metodologia de Ensino (opcional): Aulas 

expositivas, experimentos práticos, discussões em grupo. Baseado nas 

informações fornecidas, retorne um plano de ensino completo incluindo 

Objetivos da Aprendizagem, Conteúdos que Serão Abordados, Estratégias de 

Aprendizagem, Recursos Didáticos, Instrumentos Avaliativos e Roteiro do 

Período."" 

Resposta para o Prompt Preenchido 

A seguir, é apresentada uma resposta gerada pela IAG, no caso o 

ChatGPT4o para o prompt preenchido, demonstrando como um plano de ensino 

de Química pode ser estruturado para o 2º ano do Ensino Médio ao longo de um 

ano. Esse exemplo ilustra como a IAG pode fornecer uma resposta detalhada e 

organizada, facilitando o trabalho do educador ao planejar o curso. 

“Plano de Ensino de Química para o 2º Ano do Ensino Médio (Duração: 1 ano) 

1. Objetivos da Aprendizagem: 

   - Compreender e aplicar os conceitos de estrutura atômica e configuração 

eletrônica. 
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   - Explicar a organização e a lógica por trás da Tabela Periódica. 

   - Identificar e descrever as propriedades periódicas dos elementos 

(eletronegatividade, raio atômico, energia de ionização, etc.). 

   - Realizar e interpretar experimentos químicos básicos. 

   - Utilizar o conhecimento da Tabela Periódica para prever comportamentos 

químicos e reações. 

2. Conteúdos que Serão Abordados: 

   - 1º Bimestre: Introdução à Química, Estrutura Atômica, Configuração 

Eletrônica. 

   - 2º Bimestre: Tabela Periódica: História e Organização, Propriedades 

Periódicas dos Elementos. 

   - 3º Bimestre: Ligações Químicas: Iônicas, Covalentes e Metálicas, Forças 

Intermoleculares. 

   - 4º Bimestre: Reações Químicas e Estequiometria, Aplicações Práticas da 

Química no Cotidiano. 

3. Estratégias de Aprendizagem: 

   - Aulas expositivas com apoio visual e uso de slides. 

   - Discussões em grupo para fomentar o debate e a compreensão dos 

conceitos. 

   - Estudos de caso sobre elementos específicos e suas aplicações práticas. 

   - Experimentações em laboratório para aplicação prática dos conceitos 

teóricos. 

   - Projetos interdisciplinares envolvendo a Química e outras áreas do 

conhecimento. 

4. Recursos Didáticos: 

   - Livros didáticos de Química. 

   - Vídeos educativos e documentários sobre temas químicos. 
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   - Softwares de simulação de reações Químicas e configuração eletrônica. 

   - Equipamentos e materiais de laboratório para realização de experimentos. 

5. Instrumentos Avaliativos: 

   - Testes teóricos mensais para avaliar a compreensão dos conteúdos. 

   - Relatórios de experimentos realizados em laboratório. 

   - Trabalhos práticos e projetos sobre temas específicos. 

   - Apresentações em grupo sobre temas relacionados à Tabela Periódica e 

Propriedades dos Elementos. 

   - Participação e engajamento nas atividades propostas. 

6. Roteiro do Período: 

   - 1º Bimestre: 

     - Semana 1-2: Introdução à Química e Estrutura Atômica 

     - Semana 3-4: Configuração Eletrônica dos Elementos 

     - Semana 5-6: Avaliação teórica e prática 

   - 2º Bimestre: 

     - Semana 7-8: História e Organização da Tabela Periódica 

     - Semana 9-10: Propriedades Periódicas dos Elementos 

     - Semana 11-12: Avaliação teórica e prática 

   - 3º Bimestre: 

     - Semana 13-14: Ligações Químicas 

     - Semana 15-16: Forças Intermoleculares 

     - Semana 17-18: Avaliação teórica e prática 

   - 4º Bimestre: 

     - Semana 19-20: Reações Químicas e Estequiometria 

     - Semana 21-22: Aplicações Práticas da Química no Cotidiano 
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     - Semana 23-24: Avaliação final e apresentação de projetos 

Este plano de ensino foi elaborado para proporcionar um aprendizado completo 

e eficaz, cobrindo todos os principais tópicos de Química necessários para o 2º 

ano do Ensino Médio. Por favor, revise o plano e me avise se houver algo que 

precise ser ajustado ou adicionado. 

Obrigado!” 

Este plano de ensino detalhado foi gerado para garantir que todos os 

principais tópicos de Química necessários para o 2º ano do Ensino Médio sejam 

cobertos de forma estruturada e eficiente. Ele inclui uma variedade de métodos 

de ensino e avaliação para engajar os alunos e promover um aprendizado 

profundo e significativo. 

A adoção da IAG nos planos de ensino é um passo em direção ao futuro 

da educação, proporcionando uma experiência de aprendizado mais adaptada e 

eficaz (Oliveira; Pinto, 2023). Isso permite aos educadores melhorarem a 

qualidade do ensino e preparar melhor os alunos para os desafios do mundo 

moderno.  
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5. Desenhando Aulas Inovadoras: O 

Suporte da IAG na Elaboração de 

Planos de Aula 

 

As Olimpíadas vão começar e você está organizando a maratona. Você 

precisa traçar a rota, garantir que cada corredor tenha água e fornecer direções 

claras em cada etapa do percurso. O sucesso da maratona depende desse 

planejamento, onde cada detalhe é considerado para garantir que os corredores 

não se percam e alcancem à linha de chegada. Isso é análogo ao trabalho de 

um professor ao elaborar um plano de aula: cada detalhe precisa ser planejado 

para garantir que os alunos possam percorrer o caminho do aprendizado. 

Agora, pense na Inteligência Artificial Generativa (IAG) como um 

coorganizador dessa maratona. Esse assistente tecnológico pode analisar dados 

sobre os corredores, sugerir as melhores rotas, prever onde os pontos de água 

são mais necessários e ajustar o planejamento conforme as condições mudam. 

Na educação, a IAG ajuda a definir objetivos de aprendizagem, selecionar 

conteúdos relevantes, recomendar metodologias de ensino e criar atividades 

práticas e avaliativas. Com a IAG, o plano de aula torna-se um guia mais preciso 

e adaptável, garantindo que cada aluno receba o suporte necessário para chegar 

à linha de chegada do conhecimento. 

Neste capítulo, vamos explorar como a IAG pode transformar a 

elaboração de planos de aula, especialmente em disciplinas complexas como a 

Química. Assim como na maratona, onde um bom planejamento pode fazer a 

diferença entre sucesso e fracasso, na educação, um plano de aula bem 

estruturado com a ajuda da IAG pode otimizar a aprendizagem e ser a porta para 

o futuro.  

A elaboração de planos de aula é uma atividade cotidiana para 

professores, entretanto, para aqueles que ensinam disciplinas complexas como 

a Química, que envolve uma abordagem científica, pode ser ainda mais 

desafiador (Harahap; Rahmania, 2021). Um plano de aula bem estruturado 



 

 

 39 

garante que os objetivos educacionais sejam atingidos de maneira eficiente e 

que os alunos se engajem no processo de aprendizagem, conforme enfatizado 

por Pliushch (2022), na discussão sobre a importância da organização da 

aprendizagem autodirigida em Química. Com o avanço das tecnologias, a 

Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem se destacado como uma ferramenta 

útil para apoiar os professores nessa tarefa. 

Um plano de aula é um roteiro que direciona o professor quanto ao 

conteúdo, métodos de ensino e avaliação de cada aula. Segundo Farhang; 

Hashemi; Ghorianfar (2023), planos detalhados são cruciais para o êxito 

educativo, ajustando atividades e metas ao nível dos alunos. Ele abrange 

objetivos educacionais, conteúdo programático, estratégias didáticas, recursos 

necessários e métodos de avaliação. 

A importância de um plano de aula bem elaborado reside no fato de que 

ele estrutura o conteúdo de maneira lógica e sequencial, assegura que todos os 

tópicos essenciais sejam cobertos, permite uma gestão eficiente do tempo de 

aula, facilita a adaptação do ensino às necessidades dos alunos e proporciona 

um meio de avaliação contínua e feedback. Este princípio é corroborado por 

Shertayeva et al. (2022), que identificam que a integração de diferentes 

disciplinas dentro de uma única lição pode otimizar significativamente a 

aprendizagem ao permitir que os alunos vejam as conexões interdisciplinares e 

apliquem o conhecimento de maneira mais holística e prática, uma abordagem 

que é especialmente eficaz na educação em Química. 

 

5.1. O papel da IAG na elaboração de Planos de Aula 

A Inteligência Artificial Generativa pode transformar a elaboração de 

planos de aula de várias maneiras, contribuindo significativamente para o 

planejamento, o pensamento crítico e a abertura na formação de professores 

(Van den Berg; Du Plessis, 2023).  

A IAG pode ajudar os professores na criação de planos de aula eficazes 

e personalizados: 
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• Definição de Objetivos de Aprendizagem: pode auxiliar 

professores na definição de objetivos de aprendizagem claros e alinhados 

com padrões curriculares (Bahroun et al., 2023; Kadaruddin, 2023). 

Utilizando análises baseadas em dados de desempenho dos alunos e 

necessidades específicas da turma, a IAG pode sugerir metas 

educacionais que não apenas desafiam os estudantes, mas também são 

viáveis. 

• Seleção e Organização de Conteúdos: pode auxiliar na 

seleção de conteúdos relevantes e na organização lógica dos tópicos a 

serem abordados em cada aula. Isso inclui sugerir materiais de apoio, 

como artigos científicos, vídeos educativos, simulações e estudos de 

caso. Estudos demonstram a eficácia dos Modelos de Linguagem de 

Grande Escala (LLMs) em tarefas de análise de conteúdo, sugerindo que 

essas tecnologias também podem ser valiosas na estruturação de 

conteúdos educacionais (Platt; Platt, 2023). 

• Desenvolvimento de Metodologias de Ensino: com base no 

perfil da turma e nas preferências de aprendizagem dos alunos, a IAG 

pode recomendar metodologias de ensino variadas e eficazes. Por 

exemplo, ela pode sugerir o uso de aprendizagem baseada em projetos, 

discussões em grupo, experimentos práticos no laboratório e o uso de 

tecnologias interativas para tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes 

(Menekse, 2023). 

• Criação de Atividades Práticas e Avaliativas: a Inteligência 

Artificial Generativa (IAG) pode gerar atividades práticas e avaliativas que 

não apenas reforçam o conteúdo ensinado, mas também promovem a 

aplicação prática do conhecimento (Bahroun et al., 2023). Entre essas 

atividades, é possível incluir questionários, exercícios de resolução de 

problemas, projetos colaborativos e atividades experimentais. 

 

5.2. Aplicações da IAG na promoção da Inclusão Educativa 

A utilização de atividades adaptadas é capaz de promover a inclusão em 

ambientes educacionais, mesmo representando um desafio significativo das 
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atividades, quando cuidadosamente planejadas e implementadas, permitem 

ajustar o processo de aprendizagem às necessidades individuais de cada aluno, 

especialmente aqueles com necessidades educacionais especiais (Savec; 

Devetak, 2013). Os autores destacam a necessidade de técnicas de adaptação 

eficazes que não apenas atendam às capacidades individuais dos alunos, mas 

também mantenham as exigências acadêmicas (Houseknecht et al., 2020), 

garantindo que tanto alunos com necessidades especiais quanto os demais 

possam alcançar o desenvolvimento acadêmico (Figura 8). 

Figura 8. Representação de uma estudante com deficiência e as barreiras 

enfrentadas. 

 

Este enfoque em práticas educacionais adaptativas e inclusivas é 

imprescindível para o desenvolvimento de um ambiente educacional que valoriza 

a diversidade e promove a igualdade de oportunidades para todos (Eilks; Prins; 

Lazarowitz, 2013). Ao incorporar tecnologias educacionais, como a Inteligência 

Artificial Generativa, professores podem criar conteúdo personalizado e abordar 

diferentes estilos de aprendizagem e níveis de habilidade, facilitando assim a 

participação ativa e o progresso de todos os estudantes (Souza et al., 2023). 

Essa abordagem não apenas melhora o engajamento e a compreensão dos 

alunos, mas também fomenta um ambiente de ensino mais inclusivo e equitativo  

(Patchen; Smithenry, 2015).  
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A integração eficaz de tecnologias de inteligência artificial (IA) no cotidiano 

educacional exige não apenas uma compreensão teórica das suas 

potencialidades, mas também uma aplicação prática e bem planejada (Luckin; 

Cukurova, 2019). É aqui que a capacidade da IAG de auxiliar na elaboração de 

planos de aula se torna inestimável. 

 

5.3. Preparando um prompt para Plano de Aula 

As ferramentas de IA generativa, como ChatGPT, podem revolucionar o 

planejamento de aulas, permitindo a criação de planos de aula abrangentes e 

bem estruturados a partir de requisitos específicos fornecidos pelos professores  

(Kehoe, 2023). Com este objetivo, a seguir é apresentado um prompt genérico 

que pode ser utilizado por professores para a elaboração de planos de aula com 

o suporte da Inteligência Artificial Generativa. Este prompt é desenhado para ser 

flexível e adaptável, permitindo que os professores insiram detalhes específicos 

relativos à disciplina, duração da aula, conteúdo, materiais disponíveis, desenho 

universal para a aprendizagem, número de alunos e o nível de conhecimento 

prévio dos estudantes. 

 Para dar início, aqui está um prompt genérico que pode ser usado como 

ponto de partida: 

"Atue como um especialista em educação em Química e me ajude a 

elaborar um plano de aula completo baseado nas seguintes informações: 

Disciplina: [insira a disciplina], Duração da Aula: [insira a duração (em 

minutos)], Conteúdo da Aula: [insira os tópicos principais que serão 

abordados], Materiais Disponíveis: [insira os materiais e ferramentas que 

você tem disponíveis], Número de Alunos: [insira o número de alunos], Nível 

de Conhecimento Prévio: [insira o nível de conhecimento dos alunos]. 

Baseado nas informações fornecidas, retorne um plano de aula completo 

incluindo Objetivos de Aprendizagem, Conteúdos que Serão Abordados, 

Metodologias de Ensino, Atividades Práticas e Avaliativas, Recursos Didáticos 

Necessários e Roteiro da Aula." 



 

 

 43 

Agora, para ilustrar como este prompt pode ser utilizado, considere um 

exemplo concreto. Suponha que um professor de Química precise elaborar um 

plano de aula sobre reações de oxidação-redução para uma turma de 30 alunos 

de nível intermediário. Usando o prompt, ele preencheria as informações 

específicas da seguinte maneira: 

""Atue como um especialista em educação em Química e me ajude a 

elaborar um plano de aula completo baseado nas seguintes informações: 

Disciplina: Química, Duração da Aula: 50 minutos, Conteúdo da Aula: Reações 

de Oxidação-Redução, Materiais Disponíveis: Livros didáticos, vídeos 

educativos, laboratório de Química, softwares de simulação, Número de 

Alunos: 30, Nível de Conhecimento Prévio: Intermediário. Baseado nas 

informações fornecidas, retorne um plano de aula completo incluindo Objetivos 

de Aprendizagem, Conteúdos que Serão Abordados, Metodologias de Ensino, 

Atividades Práticas e Avaliativas, Recursos Didáticos Necessários e Roteiro da 

Aula. Considere que dois alunos da turma têm baixa visão."" 

Com base nas informações fornecidas pelo professor, a Inteligência 

Artificial Generativa pode criar um plano de aula detalhado. A seguir, 

apresentamos um exemplo do que foi gerado pela IAG: 

""Plano de Aula: Reações de Oxidação-Redução 

Disciplina: Química 

Duração da Aula: 50 minutos 

Conteúdo da Aula: Reações de Oxidação-Redução 

Materiais Disponíveis: Livros didáticos, vídeos educativos, laboratório de 

Química, softwares de simulação 

Número de Alunos: 30 

Nível de Conhecimento Prévio: Intermediário 

Objetivos de Aprendizagem: 

Compreender os conceitos básicos de oxidação e redução. 

Identificar as reações de oxidação-redução em diferentes contextos. 
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Diferenciar os agentes oxidantes dos agentes redutores. 

Realizar e observar experimentos práticos de reações de oxidação-redução. 

Utilizar softwares de simulação para modelar reações redox. 

Promover a inclusão dos alunos com baixa visão através de adaptações 

apropriadas. 

Conteúdos que Serão Abordados: 

Definição de oxidação e redução. 

Agentes oxidantes e redutores. 

Exemplos de reações redox na vida cotidiana. 

Balanceamento de equações de oxidação-redução. 

Aplicações práticas das reações redox. 

Metodologias de Ensino: 

Aula expositiva com uso de lousa e projeção de slides. 

Demonstrações práticas no laboratório. 

Utilização de vídeos educativos. 

Atividades em grupo e discussões orientadas. 

Uso de softwares de simulação para visualização das reações. 

Atividades Práticas e Avaliativas: 

Início da Aula (10 minutos): 

Apresentação dos objetivos da aula. 

Revisão rápida dos conceitos prévios necessários (interação com a turma para 

ativar o conhecimento prévio). 

Exposição Teórica (15 minutos): 

Explicação dos conceitos de oxidação e redução, agentes oxidantes e redutores. 
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Projeção de slides e uso de vídeos educativos para exemplificar as reações 

redox. 

Demonstração Prática (10 minutos): 

Realização de uma demonstração no laboratório mostrando uma reação de 

oxidação-redução (exemplo: reação entre zinco e sulfato de cobre). 

Atividade em Grupo (10 minutos): 

Divisão dos alunos em grupos de 5 para discutir e identificar exemplos de 

reações redox no dia a dia. 

Cada grupo apresenta um exemplo e explica por que se trata de uma reação 

redox. 

Utilização de Softwares de Simulação (10 minutos): 

Demonstração do uso de um software de simulação para modelar uma reação 

de oxidação-redução. 

Alunos com baixa visão serão auxiliados com softwares acessíveis e com o 

auxílio de colegas. 

Atividade Avaliativa (5 minutos): 

Questionário rápido (quiz) sobre os conceitos discutidos durante a aula para 

avaliar a compreensão imediata dos alunos. 

Recursos Didáticos Necessários: 

Lousa e canetas. 

Projeção de slides. 

Vídeos educativos sobre reações redox. 

Equipamentos e reagentes para demonstração no laboratório. 

Softwares de simulação de reações Químicas (acessíveis para alunos com baixa 

visão). 

Livros didáticos de Química. 

Roteiro da Aula: 
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(0-10 min): Apresentação dos objetivos e revisão rápida de conceitos prévios. 

(10-25 min): Exposição teórica utilizando slides e vídeos educativos. 

(25-35 min): Demonstração prática no laboratório. 

(35-45 min): Atividade em grupo para identificação de reações redox cotidianas. 

(45-50 min): Utilização de software de simulação e aplicação do questionário 

rápido. 

Adaptações para Alunos com Baixa Visão: 

Slides e materiais impressos em fonte ampliada. 

Descrição verbal detalhada de todos os processos e imagens projetadas. 

Uso de softwares acessíveis e auxílio de colegas. 

Permitir toque e manipulação cuidadosa dos materiais do laboratório com 

supervisão. 

Este plano de aula visa proporcionar uma compreensão completa das reações 

de oxidação-redução, utilizando uma abordagem interativa e prática, garantindo 

a inclusão de todos os alunos."" 

O plano de aula proposto, com foco em reações de oxidação-redução, 

apresenta uma estrutura bem delineada que atende aos requisitos pedagógicos 

para o nível intermediário de ensino. A integração de metodologias 

diversificadas, como a exposição teórica, atividades práticas no laboratório, uso 

de recursos audiovisuais e softwares de simulação, garante um aprendizado 

significativo e contextualizado. Além disso, a preocupação com a inclusão de 

alunos com baixa visão, através de adaptações específicas, demonstra uma 

abordagem pedagógica inclusiva e equitativa. A divisão do tempo é adequada, 

permitindo uma progressão lógica do conteúdo e uma avaliação formativa eficaz. 

No entanto, a eficácia do plano dependerá da execução precisa e do 

engajamento dos alunos durante as atividades propostas. Em outras palavras, 

este plano de aula é robusto e bem concebido, alinhado com as melhores 

práticas pedagógicas contemporâneas em educação em Química. 
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6.  Dinâmicas de Grupo  

Facilitadas por IAG 

 

Imagine que você está em um grande canteiro de obras, onde cada 

projeto precisa de uma coordenação cuidadosa para garantir que tudo corra 

bem. Há diferentes equipes trabalhando juntas: engenheiros, arquitetos, 

eletricistas e operários, todos com suas especializações. Para que o projeto seja 

bem-sucedido, a colaboração e a comunicação entre essas equipes são muito 

importantes. Aqui, entra um supervisor inovador, a Inteligência Artificial 

Generativa (IAG), que ajuda a coordenar cada passo, adaptando-se às 

necessidades específicas de cada equipe e ao ritmo do trabalho. 

No mundo da educação, as dinâmicas de grupo funcionam de maneira 

semelhante. São atividades planejadas para promover a interação entre os 

alunos, estimulando habilidades como comunicação, trabalho em equipe, 

resolução de problemas e pensamento crítico. Assim como no canteiro de obras, 

onde a colaboração facilita a construção de grandes estruturas, nas salas de 

aula, a colaboração entre os alunos facilita a compreensão de conceitos 

complexos e o desenvolvimento de competências práticas. 

A IAG atua como esse supervisor inovador, transformando as dinâmicas 

de grupo tradicionais em experiências interativas e adaptativas. Imagine que a 

IAG pode formar grupos balanceados automaticamente, sugerir atividades 

baseadas no conteúdo do curso e nos objetivos de aprendizagem, e até 

monitorar o progresso dos alunos em tempo real, fornecendo orientações 

imediatas. É como ter um supervisor no canteiro de obras que garante que cada 

equipe tenha as ferramentas certas, siga o plano de forma eficiente e ajuste as 

estratégias conforme o necessário. 

As dinâmicas de grupo são fundamentais para desenvolver habilidades 

sociais e cognitivas nos alunos, promovendo um aprendizado mais ativo e 

colaborativo (Hernandez; Bautista, 2022; Javed; Jamali, 2023). Com a ajuda da 

IAG, essas dinâmicas podem ser mais bem estruturadas e adaptativas, 

colaborando com a mediação no ambiente educacional. 
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6.1. Importância das Dinâmicas de Grupo no processo educacional 

As dinâmicas de grupo são atividades planejadas para promover a 

interação entre os alunos, estimulando habilidades como comunicação, trabalho 

em equipe, resolução de problemas e pensamento crítico. Segundo Andrews; 

Sekyere; Bugarcic (2020), elas são especialmente importantes no ensino de 

disciplinas complexas como a Química, onde a colaboração pode facilitar a 

compreensão de conceitos abstratos e o desenvolvimento de competências 

práticas. Suas contribuições abrangem: 

• Desenvolvimento de Habilidades Sociais: as dinâmicas de grupo 

incentivam os alunos a se comunicarem de forma eficaz, ouvirem 

diferentes perspectivas e trabalharem em conjunto para atingir objetivos 

comuns (Markevych; Khavanska; Filenko, 2022). 

• Engajamento Ativo: alunos engajados são mais propensos a participar 

ativamente das aulas, tornando o aprendizado mais significativo e 

duradouro (Elsayary, 2023). 

• Resolução de Problemas: a colaboração em grupo permite que os alunos 

abordem problemas de diferentes ângulos, promovendo soluções mais 

criativas e inovadoras (Meyer; Plucker, 2022). 

 

6.2 O Papel da IAG nas Dinâmicas de Grupo 

A IAG pode transformar dinâmicas de grupo tradicionais em experiências 

interativas e diferenciadas, adaptando-se às necessidades e ao ritmo dos alunos 

(Yu; Guo, 2023). Aqui estão algumas maneiras práticas pelas quais a IAG pode 

facilitar dinâmicas de grupo: 

• Formação de Grupos: pode utilizar dados já disponíveis, como notas, 

dados anteriores e preferências de estilo de aprendizagem, para formar 

grupos balanceados em dinâmicas de grupo em sala de aula. 

Ferramentas de IAG analisam esses dados para ajudar educadores a 

criar grupos que melhoram os resultados de aprendizagem, apoiando 

tanto estudantes quanto professores (Taylor, 2023). 
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o Exemplo Prático: A IAG acessa as notas dos alunos e seus perfis 

de aprendizagem registrados na plataforma educacional e sugere 

grupos equilibrados automaticamente, apresentando essas 

sugestões ao professor para ajustes finais, se necessário. 

• Sugestão de Atividades: pode sugerir atividades de grupo baseadas no 

conteúdo do curso e nos objetivos de aprendizagem, garantindo que as 

atividades sejam relevantes e engajadoras (Abdelghani; Sauzéon; 

Oudeyer, 2023). 

o Exemplo Prático: Ao identificar que a turma está estudando 

reações Químicas, a IAG pode sugerir um experimento 

colaborativo como misturar vinagre e bicarbonato de sódio, com 

instruções detalhadas e materiais necessários. 

• Monitoramento e parecer: durante as atividades de grupo, a IAG pode 

monitorar o progresso e fornecer parecer em tempo real, ajudando os 

alunos a se manterem no caminho certo (Lindsay; Johri; Bjerva, 2023). 

o Exemplo Prático: Utilizando dispositivos como tablets ou laptops, a 

IAG pode acompanhar as respostas dos alunos durante a atividade 

e sugerir correções ou encorajamentos conforme necessários. 

• Avaliação de Desempenho: pode avaliar a participação e o desempenho 

dos alunos nas dinâmicas de grupo, fornecendo relatórios detalhados 

para o professor. Ela analisa comportamentos em sala de aula usando 

redes neurais e dados de ensino (Liu, 2020). 

o Exemplo Prático: Após a conclusão da atividade, a IAG gera um 

relatório com informações sobre a colaboração e o desempenho 

de cada grupo, destacando pontos fortes e áreas para melhoria. 

A aplicação da Inteligência Artificial Generativa revoluciona as dinâmicas 

de grupo, tornando-as mais adaptativas e engajadoras. Porém, essa 

transformação traz tanto benefícios quanto desafios. 

 

6.3. Benefícios e desafios do uso da IAG nas Dinâmicas de Grupo 

O uso da Inteligência Artificial Generativa (IAG) em dinâmicas de grupo 

apresenta uma série de benefícios e desafios. Entre os benefícios, é destaque a 
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personalização das atividades, onde a IAG adapta as tarefas às necessidades 

individuais e ao ritmo de cada grupo, o que pode favorecer a motivação 

intrínseca dos alunos e seu engajamento ativo, tornando o aprendizado mais 

dinâmico (Abdelghani; Sauzéon; Oudeyer, 2023). Além disso, as atividades 

interativas e personalizadas proporcionadas pela IAG aumentam 

significativamente o engajamento dos alunos, tornando o aprendizado mais 

interessante e relevante (Kadaruddin, 2023). Outro ponto positivo é o retorno 

imediato que a IAG oferece, permitindo que os alunos corrijam erros rapidamente 

e melhorem continuamente (Lindsay; Johri; Bjerva, 2023). A eficiência também é 

um benefício importante, pois a IAG automatiza tarefas administrativas, como a 

formação de grupos e a avaliação de desempenho, liberando tempo para que os 

professores se concentrem em ensinar (Yeralan; Lee, 2023). 

Por outro lado, existem desafios a serem considerados. A dependência 

tecnológica é um deles, já que o uso da IAG requer acesso a tecnologias 

adequadas, o que pode ser um desafio em algumas escolas (You et al., 2023). 

Além disso, é necessária a capacitação dos professores, que precisam ser 

treinados para utilizar a IAG de maneira eficaz, garantindo que possam 

aproveitar ao máximo suas funcionalidades. A competência tecnológica dos 

professores e sua preparação para utilizar a IAG são o eixo principal, sendo 

necessário implementar programas de treinamento sistemáticos para aprimorar 

suas habilidades e enfrentar os desafios tecnológicos (Zhang; Villanueva, 2023). 

Por fim, a qualidade das sugestões fornecidas pela IAG deve ser 

cuidadosamente configurada para assegurar que as atividades e o parecer 

sejam pedagogicamente adequados e alinhados com os objetivos educacionais 

(Lindsay; Johri; Bjerva, 2023).  

 

6.4. Preparando um prompt para Dinâmicas de Grupo 

Para facilitar essa implementação, o prompt abaixo serve como um guia 

para educadores. Ele foi desenhado para ser adaptável a diferentes conteúdos 

e configurações de sala de aula, permitindo que os professores maximizem o 

potencial da IAG enquanto abordam os desafios tecnológicos e pedagógicos 

destacados anteriormente. 
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“Com base nas informações a seguir:   

Conteúdo da Aula: [Insira o conteúdo aqui] 

Objetivo da Atividade: [Insira o objetivo aqui]  

Quantidade de Alunos: [Insira a quantidade de alunos aqui] 

Duração da Aula: [Insira a duração da aula aqui] 

Materiais Disponíveis: [Insira os materiais disponíveis aqui] 

Ajude-me a planejar e executar uma dinâmica de grupo para minha aula de 

Química. Retorne com um plano detalhado que aborde os seguintes pontos, 

considerando diferentes cenários de sala de aula: 

1. Formação dos Grupos: Como os grupos devem ser formados e quantos alunos 

em cada grupo. 

2. Tarefas Específicas: Quais serão as tarefas específicas de cada grupo 

relacionadas ao conteúdo da aula. Sugira uma atividade principal e uma 

alternativa. 

3. Introdução e Monitoramento da Atividade: Descreva uma forma padrão de 

introduzir a atividade e monitorar o progresso dos grupos, adaptável com base 

nos recursos disponíveis. 

4. Soluções para Dificuldades: Exemplos de soluções para possíveis 

dificuldades que os grupos possam encontrar durante a atividade. 

5. Apresentação e Avaliação dos Resultados: Proporcione um formato prático 

para a apresentação dos resultados e métodos eficazes para avaliar a eficácia 

da atividade. 

6. Revisão e Reflexão Pós-Atividade: Como o professor deve conduzir a 

discussão e o feedback após as apresentações, e revisar os conceitos 

abordados. 

7. Relatório Final: Principais pontos que devem ser incluídos no relatório final da 

atividade. 
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Para escolhas que introduzem novas abordagens ou métodos inovadores, inclua 

uma justificativa que explique por que essa abordagem é recomendada com 

base nos objetivos da atividade e nos recursos disponíveis.” 

O prompt acima serve como um esqueleto flexível que pode ser adaptado 

para diferentes cenários educacionais, permitindo que os educadores explorem 

as capacidades da IAG de forma prática e contextualizada. Para ilustrar como 

este prompt pode ser preenchido e utilizado em uma situação real, vejamos um 

exemplo detalhado. 

Considerando uma dinâmica em grupo sobre a estrutura atômica, o 

prompt genérico abaixo visa desenvolver uma atividade que envolva os alunos 

e maximizar o uso da IAG para melhorar o aprendizado. Veja como o prompt 

pode ser especificamente adaptado: 

“Com base nas informações a seguir:   

Conteúdo da Aula: Estrutura atômica 

Objetivo da Atividade: Compreender a organização dos elétrons nos átomos 

e o conceito de números quânticos.  

Quantidade de Alunos: 25  

Duração da Aula: 90 minutos 

Materiais Disponíveis: Cartolina, marcadores, cola, tesouras, cópias de 

tabelas periódicas, lápis de pintar, papel. 

Ajude-me a planejar e executar uma dinâmica de grupo para minha aula de 

Química. Retorne com um plano detalhado que aborde os seguintes pontos, 

considerando diferentes cenários de sala de aula: 

1. Formação dos Grupos: Como os grupos devem ser formados e quantos alunos 

em cada grupo. 

2. Tarefas Específicas: Quais serão as tarefas específicas de cada grupo 

relacionadas ao conteúdo da aula. Sugira uma atividade principal e uma 

alternativa. 
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3. Introdução e Monitoramento da Atividade: Descreva uma forma padrão de 

introduzir a atividade e monitorar o progresso dos grupos, adaptável com base 

nos recursos disponíveis. 

4. Soluções para Dificuldades: Exemplos de soluções para possíveis 

dificuldades que os grupos possam encontrar durante a atividade. 

5. Apresentação e Avaliação dos Resultados: Proporcione um formato prático 

para a apresentação dos resultados e métodos eficazes para avaliar a eficácia 

da atividade. 

6. Revisão e Reflexão Pós-Atividade: Como o professor deve conduzir a 

discussão e o feedback após as apresentações, e revisar os conceitos 

abordados. 

7. Relatório Final: Principais pontos que devem ser incluídos no relatório final da 

atividade. 

Para escolhas que introduzem novas abordagens ou métodos inovadores, inclua 

uma justificativa que explique por que essa abordagem é recomendada com 

base nos objetivos da atividade e nos recursos disponíveis.” 

Com base neste prompt adaptado, observe como a IAG elabora um plano 

detalhado, que não apenas aborda essas necessidades específicas, mas 

também enriquece a experiência de aprendizagem através de soluções 

tecnologicamente avançadas. 

““Para planejar uma dinâmica de grupo eficaz e envolvente sobre estrutura 

atômica em sua aula de Química, você pode seguir este plano detalhado que 

cobre todos os pontos requisitados: 

1. Formação dos Grupos 

Formação: Divida os alunos em 5 grupos de 5 membros cada. Essa formação 

permite colaboração efetiva e garante que todos os alunos possam participar 

ativamente. 

Justificativa: Grupos menores facilitam a gestão e o monitoramento do 

progresso, além de permitir que todos os alunos tenham um papel significativo 

nas atividades. 
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2. Tarefas Específicas 

Atividade Principal: Criação de um "Modelo Atômico 3D". Cada grupo usará 

cartolina, marcadores, cola, tesouras e lápis de pintar para construir um modelo 

tridimensional que represente a estrutura de um átomo, incluindo núcleo e 

distribuição eletrônica conforme os números quânticos. 

Atividade Alternativa: Se os materiais para o modelo 3D estiverem 

indisponíveis, a alternativa será desenhar e rotular diagramas detalhados dos 

átomos em papel, explicando os números quânticos e sua importância na 

configuração eletrônica. 

3. Introdução e Monitoramento da Atividade 

Introdução: Comece explicando a importância dos números quânticos e da 

organização eletrônica. Distribua cópias da tabela periódica e outros recursos 

visuais para auxiliar na compreensão. 

Monitoramento: Circule pela sala, observando o trabalho dos grupos e 

oferecendo orientação quando necessário. Faça perguntas provocativas para 

ajudar os alunos a pensarem criticamente sobre o que estão construindo ou 

desenhando. 

4. Soluções para Dificuldades 

Problemas Comuns: 

• Confusão sobre a configuração eletrônica: Prepare miniaulas de reforço 

para explicar novamente o conceito com exemplos claros. 

• Dificuldade com os materiais de construção: Tenha um plano B com 

atividades menos dependentes de materiais específicos, como debates 

ou questionários interativos. 

5. Apresentação e Avaliação dos Resultados 

Apresentação: Cada grupo apresentará seu modelo ou diagrama, explicando a 

lógica por trás da construção e o significado dos elementos representados. 
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Avaliação: Use uma rubrica que avalie criatividade, precisão científica, clareza 

na apresentação, e colaboração no grupo. Isso ajudará a manter os critérios 

objetivos e claros para os alunos. 

6. Revisão e Reflexão Pós-Atividade 

Discussão: Conduza uma discussão em sala sobre o que foi aprendido durante 

a atividade. Pergunte aos alunos o que descobriram que foi surpreendente ou 

desafiador. 

Feedback: Encoraje feedback entre os grupos sobre as apresentações e discuta 

como o conhecimento adquirido se aplica em contextos reais e em futuros 

tópicos de estudo. 

7. Relatório Final 

Conteúdo do Relatório: 

• Descrição detalhada da atividade realizada. 

• Reflexões sobre o aprendizado durante a atividade. 

• Feedback dos alunos sobre a utilidade da atividade. 

• Sugestões para melhorias em atividades futuras baseadas nas 

experiências e desafios enfrentados. 

Ao implementar este plano, você proporcionará uma experiência de aprendizado 

abrangente e interativa que não só engaja os alunos com o material de estudo 

de forma prática, mas também aprofunda a compreensão de conceitos 

fundamentais da Química.”” 

O planejamento e a execução de dinâmicas de grupo em aulas de 

Química sobre estrutura atômica, conforme descrito, demonstram um enfoque 

pedagógico centrado no aluno, com ênfase na colaboração e no aprendizado 

ativo. A formação de grupos pequenos (5 grupos de 5 alunos) facilita uma gestão 

eficaz e assegura a participação de todos, promovendo um ambiente de 

aprendizagem inclusivo. A principal atividade proposta, a construção de um 

modelo atômico 3D, é altamente didática, pois permite que os alunos visualizem 

e compreendam melhor a estrutura atômica e a distribuição eletrônica, 

fundamentando-se nos números quânticos.  
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A introdução e o monitoramento contínuo pelo professor, juntamente com 

a utilização de recursos visuais e perguntas provocativas, incentivam o 

pensamento crítico e a compreensão profunda dos conceitos. A apresentação 

dos trabalhos pelos alunos e a avaliação baseada em critérios claros, como 

criatividade, precisão científica, e colaboração, garantem uma apreciação 

objetiva dos esforços dos estudantes. A etapa de revisão e reflexão pós-atividade 

consolida o aprendizado. O relatório final serve como uma ferramenta de 

documentação e reflexão, facilitando a avaliação contínua e o aprimoramento 

das práticas pedagógicas.  
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7. Laboratório 

Virtual: Experimentos 

Enriquecidos com IAG 

 

Saindo do canteiro de obras, você entra em uma oficina mecânica e está 

cercado por várias peças de um carro desmontado. Cada componente, do motor 

aos pneus, está espalhado à sua volta, esperando para ser montado em algo 

funcional. Agora, você não está sozinho nessa tarefa. Ao seu lado, há um mestre 

mecânico experiente que entende cada peça e sabe exatamente como combiná-

las para fazer o carro funcionar perfeitamente. 

No campo da educação em Química, os experimentos de laboratório são 

como essa oficina mecânica. As teorias abstratas são as peças soltas, e os 

experimentos são a prática de montá-las para ver como tudo se encaixa. No 

entanto, assim como em uma oficina real, há desafios: o custo das peças, a 

segurança e o acesso a ferramentas adequadas podem limitar o trabalho. 

E aqui entra a Inteligência Artificial Generativa (IAG). Imagine a IAG como 

uma ferramenta inovadora que permite realizar todos os experimentos sem 

precisar de um único equipamento físico. Como se você tivesse um simulador 

virtual onde pode testar cada parte, montar e desmontar o carro quantas vezes 

quiser, sem gastar uma fortuna em peças ou correr riscos de segurança. 

Neste capítulo, exploramos como a IAG pode transformar o ensino de 

Química, criando laboratórios virtuais que democratizam o acesso a experiências 

práticas e tornam o aprendizado seguro e envolvente. Vamos ver como essas 

simulações, alimentadas por dados precisos, permitem que os alunos formulem 

hipóteses, observem fenômenos e se preparem para futuros desafios 

tecnológicos, tudo isso enquanto desenvolvem um pensamento crítico e ético. É 

como ter o mestre mecânico e o simulador virtual trabalhando juntos para que 

cada estudante possa entender a fundo como as peças da Química se encaixam 

no grande motor da ciência. 



 

 

 58 

No caminho do ensino e aprendizado de Química, os experimentos de 

laboratório servem como pontes entre a teoria abstrata e a prática tangível. 

Experimentos baseados em investigação, em particular, têm mostrado ser uma 

plataforma eficaz para a formulação de argumentos e para aprimorar o 

pensamento crítico e o engajamento dos estudantes no processo de 

aprendizagem (Katchevich et al., 2013). Essas experiências práticas facilitam a 

compreensão dos conceitos químicos inspiram a curiosidade e a paixão pela 

ciência (Hofstein; Hugerat, 2021). Contudo, obstáculos significativos como o alto 

custo dos materiais, riscos de segurança e barreiras de acesso limitam a 

capacidade de oferecer uma educação prática inclusiva (Kuzmina; Hoyle, 2020). 

 

7.1. Importância de experimentos no Processo Educacional 

Os experimentos de laboratório de Química permitem que os alunos 

compreendam os conceitos químicos de maneira prática e visual. Essas 

experiências não apenas fortalecem o entendimento teórico, mas também 

estimulam o interesse pela ciência e desenvolvem habilidades práticas (Hofstein; 

Hugerat, 2021). No entanto, o acesso a laboratórios físicos é muitas vezes 

limitado devido a restrições financeiras e de segurança (Kuzmina; Hoyle, 2020).  

Neste cenário, a Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem a capacidade 

de transformar o ensino prático de Química, como demonstrado por estudos que 

exploram seu potencial para criar laboratórios virtuais realistas (Bahroun et al., 

2023). Estas simulações alimentadas por dados democratizam o acesso a 

experiências de laboratório e garantem um ambiente de aprendizado seguro, 

sem os riscos físicos dos procedimentos experimentais tradicionais (Deng et al., 

2023). Os alunos podem testar hipóteses e observar fenômenos complexos, 

preparando-se para os desafios tecnológicos futuros, enquanto consideram 

questões éticas e de privacidade (Yu; Guo, 2023). 

 

7.2. Benefícios e desafios do uso da IAG em Experimentos Virtuais 

Ao integrar a IAG nos laboratórios de Química, expande-se as fronteiras 

da sala de aula do que é possível no ensino da disciplina. Este avanço incentiva 
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uma jornada educacional onde a Química se torna mais acessível e envolvente 

(Farrelly; Baker, 2023). O avanço da IAG revolucionou o campo da Química ao 

capacitar a geração de ambientes virtuais de laboratório extremamente 

detalhados e realísticos. Estas simulações, que reproduzem reações Químicas 

com uma precisão anteriormente inalcançável, expandem significativamente as 

possibilidades de experimentação científica e pesquisa, eliminando a 

necessidade de ambientes físicos (Wang et al., 2023). No entanto, existem 

desafios, incluindo a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada e a 

manutenção de um equilíbrio entre aprendizado virtual e experiências práticas 

(Meccawy, 2023). 

 

7.3 Plataformas para laboratórios virtuais 

De acordo com um estudo publicado no International Journal of 

Educational Technology in Higher Education, as plataformas para laboratórios 

virtuais proporcionam um ambiente rico para experimentação virtual e aumentam 

significativamente a autoeficácia experimental dos estudantes, oferecendo-lhes 

um espaço seguro para desenvolver suas habilidades práticas e confiança em 

realizar procedimentos químicos (Kolil; Muthupalani; Achuthan, 2020).  

Duas plataformas e ferramentas de IA projetadas para enriquecer a 

experiência de aprendizado em Química, oferecendo aos professores e 

estudantes acesso a experimentos virtuais sofisticados e interativos são 

apresentadas a seguir. 

1. PhET Interactive Simulations (https://phet.colorado.edu/): Desenvolvida 

pela Universidade do Colorado Boulder, a PhET oferece simulações interativas 

gratuitas que abrangem uma vasta gama de conceitos de ciências e matemática, 

incluindo Química, facilitando uma compreensão mais profunda dos conceitos 

abstratos (Moore et al., 2014).  

https://phet.colorado.edu/
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Figura 9. Página de Simulações Interativas da PhET. 

 

2. ChemCollective (https://chemcollective.org/): Patrocinado pela National 

Science Foundation e parte do projeto da Carnegie Mellon University, o 

ChemCollective fornece um ambiente virtual de laboratório onde os alunos 

podem realizar experimentos químicos, capaz de introduzir os estudantes à 

pesquisa Química e ao processo científico sem os custos ou riscos de um 

laboratório real (Yaron et al., 2010). 

Figura 10. Página de Simulações Interativas da ChemCollective. 

 

Ao utilizar plataformas educacionais como o PhET, professores podem 

selecionar ferramentas alinhadas aos objetivos educacionais, enriquecendo o 

currículo de Química com simulações interativas. Essas simulações promovem 

o engajamento dos alunos, desenvolvem o pensamento crítico e aprofundam a 

compreensão dos conceitos de Química. Dados recentes indicam que as 

simulações do PhET impactam positivamente as atitudes e percepções dos 

https://chemcollective.org/
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estudantes em relação ao aprendizado, facilitando a compreensão de conceitos 

abstratos (Salame; Makki, 2021). Além disso, essas simulações fornecem 

instruções claras e são de fácil utilização, oferecendo oportunidades de 

aprendizado que não podem ser alcançadas em um laboratório tradicional. A 

integração de tecnologias emergentes como o PhET não só melhora a 

receptividade dos alunos aos conteúdos, mas também resulta em uma 

significativa melhoria na compreensão e precisão das respostas, tornando o 

ensino de Química mais atual e preparando os estudantes para enfrentar 

desafios em um contexto tecnológico avançado. 

 

7.4. Preparando a prática virtual  

Prompts para laboratório virtual usando chatbots de IAG variam em 

complexidade, desde introduções básicas até desafios avançados. Eles devem 

incluir instruções claras sobre a introdução de conceitos, a simulação do 

experimento e a análise dos resultados, fomentando uma reflexão crítica. 

Observe aqui um modelo de prompt genérico: 

""Atue como assistente de um laboratório de Química, aplicando a teoria 

de aprendizagem escolhida: [insira a teoria de aprendizagem aqui] em um 

experimento virtual sobre [insira a reação, processo ou fenômeno químico 

aqui]. Este experimento busca aprofundar o entendimento do tópico específico: 

[insira o tópico específico aqui], realçando sua importância teórica e prática. 

Introduza conceitos relevantes de compostos químicos e proceda com a 

simulação do experimento, observando transformações e analisando os 

produtos. Assegure-se de que tudo esteja fundamentado em princípios químicos 

precisos, considerando restrições específicas [insira restrições específicas 

aqui], o nível de compreensão dos alunos [insira nível de entendimento dos 

alunos], e limitações de tempo e recursos [insira limites relacionados ao 

tempo de experimentação e aos recursos digitais disponíveis]. O objetivo é 

desenvolver uma compreensão detalhada dos conceitos-chave [insira quais 

conceitos quer enfatizar], aprimorando habilidades analíticas e incentivando a 

aplicação prática e a curiosidade científica. Documente os resultados esperados 

com equações balanceadas e uma análise profunda do processo, destacando 
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implicações e aspectos específicos para maior exploração [indicar aspectos 

específicos para aprofundamento]. Apresente possíveis plataformas de 

laboratórios virtuais existentes na internet e que possam realizar o experimento." 

Para ilustrar como implementar o prompt genérico, veja este exemplo para 

uma aula de Química Orgânica: 

""Atue como assistente de um laboratório de Química, aplicando a teoria 

de aprendizagem situada de Lave e Wenger em um experimento virtual sobre a 

síntese de aspirina (ácido acetilsalicílico). Este experimento busca aprofundar o 

entendimento da síntese e reatividade em compostos carbonílicos, realçando 

sua importância teórica e prática. Introduza conceitos relevantes de compostos 

químicos e proceda com a simulação do experimento, observando 

transformações e analisando os produtos. Assegure-se de que tudo esteja 

fundamentado em princípios químicos precisos, considerando condições de 

reação seguras e controle de temperatura, o nível de compreensão dos alunos 

intermediário, e limitações de tempo e recursos (sessões de 45 minutos com 

software básico de simulação). O objetivo é desenvolver uma compreensão 

detalhada dos conceitos-chave (mecanismos de reação, purificação e análise de 

produto), aprimorando habilidades analíticas e incentivando a aplicação prática 

e a curiosidade científica. Documente os resultados esperados com equações 

balanceadas e uma análise profunda do processo, destacando implicações na 

indústria farmacêutica e na saúde. Apresente possíveis plataformas de 

laboratórios virtuais existentes na internet e que possam realizar o experimento." 

Após inserir o prompt adaptado no ChatGPT-4, o chatbot gerou a seguinte 

resposta: 

Introdução ao Experimento Virtual: Síntese de Aspirina 

Contexto Pedagógico 

Aplicando a teoria de aprendizagem situada de Lave e Wenger, este experimento 

virtual não só ensina a síntese do ácido acetilsalicílico, mas também situa os 

aprendizes em um contexto prático onde eles podem visualizar a relevância dos 

conceitos químicos na vida real e na indústria farmacêutica. A interação com o 

ambiente virtual e com os colegas possibilita um aprendizado mais profundo por 

meio da prática e da discussão. 

Objetivos de Aprendizagem 
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1. Entender a estrutura e reatividade dos compostos carbonílicos. 

2. Aprender o mecanismo de reação para a síntese de ácido acetilsalicílico. 

3. Desenvolver habilidades de análise e purificação de compostos químicos. 

4. Explorar a aplicação prática da síntese na indústria farmacêutica e seus 

impactos na saúde. 

Conceitos Químicos Fundamentais 

Compostos Carbonílicos: São compostos orgânicos que contêm um grupo 

carbonila (C=O). Este grupo é altamente reativo devido à polaridade entre o 

carbono e o oxigênio. Exemplos incluem aldeídos e cetonas. 

Ácido Acetilsalicílico (Aspirina): É um composto derivado do ácido salicílico, 

onde um grupo acetilo é esterificado ao grupo hidroxila do ácido salicílico. É 

amplamente utilizado como anti-inflamatório e analgésico. 

Procedimento do Experimento Virtual 

Materiais e Reagentes 

- Ácido salicílico 

- Anidrido acético 

- Ácido sulfúrico (como catalisador) 

- Equipamento de simulação básico 

Etapas do Experimento 

1. Reação: Mistura-se ácido salicílico com anidrido acético e algumas gotas de 

ácido sulfúrico em um béquer virtual. A temperatura deve ser controlada entre 

70-80°C para garantir a reação sem decomposição do produto. 

2. Observação: Acompanha-se a formação do produto observando a mudança 

na mistura e monitorando a temperatura. 

3. Purificação: Após a reação, a mistura é resfriada e a aspirina precipitada é 

filtrada sob vácuo. 

4. Análise do Produto: A pureza da aspirina sintetizada é testada através de 

técnicas de simulação de espectroscopia de infravermelho (IR) e ponto de fusão. 

Equação Balanceada da Reação 

 

 

Legenda: 
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Análise e Resultados Esperados 

Mecanismo de Reação 

O anidrido acético aceta o grupo hidroxila do ácido salicílico, formando aspirina 

e ácido acético. Este mecanismo envolve a transferência de um grupo acil, 

facilitada pelo ácido sulfúrico que atua como catalisador. 

Implicações na Indústria Farmacêutica e na Saúde 

A aspirina é um dos medicamentos mais amplamente utilizados para alívio da 

dor, febre e inflamação. 

A compreensão detalhada de sua síntese ajuda a melhorar processos industriais, 

tornando-os mais eficientes e seguros. 

A análise do produto garante a pureza e eficácia do medicamento, essencial para 

a segurança do paciente. 

Plataformas de Laboratórios Virtuais 

ChemCollective Virtual Lab: Permite simulações detalhadas de experimentos de 

Química, incluindo a síntese de aspirina. 

Labster: Oferece laboratórios virtuais interativos com feedback em tempo real e 

integração de teoria e prática. 

PhET Interactive Simulations: Oferece simulações interativas para várias áreas 

da ciência, incluindo Química. 

Resultados Esperados 

Síntese: Obtenção de cristais brancos de aspirina. 

Análise: Confirmação do ponto de fusão e testes de pureza indicam a formação 

de ácido acetilsalicílico com alta pureza. 

Conclusão 

Esse experimento virtual não só aprofunda o entendimento dos alunos sobre a 

Química dos compostos carbonílicos e a síntese orgânica, mas também os 

prepara para futuras aplicações práticas na indústria e pesquisa. A colaboração 

em um ambiente virtual reflete as práticas reais de um laboratório, promovendo 

um aprendizado ativo e situado.” 
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A resposta ao prompt, elaborada sob a perspectiva da teoria da 

aprendizagem situada, transforma a tarefa em um experimento virtual interativo 

que incorpora elementos práticos e teóricos. Neste contexto, os estudantes não 

apenas aprendem sobre a síntese Química, mas também participam ativamente 

em uma simulação que replica o ambiente de um laboratório real. Eles observam 

as transformações, analisam os produtos e consideram as implicações práticas 

e industriais do processo químico. Esta metodologia de "aprender fazendo" é o 

foco para a internalização do conhecimento, conforme Lave e Wenger (2022) 

destacam. A participação periférica legítima, um conceito central da teoria, 

permite que os aprendizes se envolvam nas práticas socioculturais de uma 

comunidade, movendo-se gradualmente em direção à participação plena.  

Além disso, o uso de plataformas de laboratórios virtuais é uma escolha 

acertada, mas seria benéfico explorar a interoperabilidade dessas ferramentas 

com software de análise de dados, aumentando a precisão e a aplicabilidade dos 

resultados experimentais. Assim, ao imergir os alunos em uma experiência 

prática e contextualizada, a simulação promove um aprendizado profundo e 

significativo, reforçando a ideia de que o conhecimento e a destreza são 

adquiridos através do engajamento ativo e contextualizado em atividades 

autênticas. 



 

 

 66 

8. Upgrade na Educação em 

Química com Atividades e 

Exercícios Baseados em IAG 

 

Imagine que você está aprendendo a cozinhar. No início, seguir receitas 

complexas, medir ingredientes e entender como tudo se encaixa pode ser um 

desafio. Agora, pense na Inteligência Artificial Generativa (IAG) como um 

assistente de cozinha muito esperto. Esse assistente entende as receitas e sabe 

ajustá-las perfeitamente ao seu gosto e às suas habilidades. 

No mundo da educação em Química, os professores são como chefs 

experientes que preparam pratos deliciosos para seus alunos, servindo 

conceitos complexos de uma maneira que todos possam saborear e entender. A 

IAG entra em cena como um sous-chef dedicado, auxiliando na criação de 

exercícios personalizados, ajustados ao nível de conhecimento e ao ritmo de 

cada aluno. 

Este capítulo explora como a Inteligência Artificial Generativa (IAG) auxilia 

a Educação em Química, tornando-se uma ferramenta alternativa para 

professores na elaboração de exercícios educacionais. A capacidade das IAGs 

de gerar listas de exercícios personalizadas, contextualizadas e alinhadas com 

as últimas tendências científicas, transforma a dinâmica do ensino e oferece uma 

ferramenta para tornar o aprendizado mais adaptável, engajador e relevante 

para os alunos do século XXI.  

8.1. Importância das atividades e exercícios no Processo Educacional 

A importância das atividades e exercícios na educação em Química e 

ciências naturais é amplamente reconhecida por diversos estudos. Exercícios 

específicos podem ajudar os estudantes a desenvolverem habilidades críticas 

como análise e avaliação de argumentos, tomada de decisões, recuperação de 

informações e experimentação (Garratt et al., 2000). Esses exercícios, quando 

bem estruturados e conduzidos em um ambiente de sala de aula colaborativo, 
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promovem discussões vigorosas e pensamento crítico, levando a um 

aprendizado mais efetivo (Garratt et al., 2000). 

Além disso, a resolução de problemas de Química é uma estratégia eficaz 

para melhorar a compreensão dos alunos. De acordo com (Cardellini, 2006), ao 

resolver problemas, os estudantes desenvolvem habilidades cognitivas 

superiores e aprendem a aplicar conceitos de forma criativa, o que resulta em 

um aprendizado mais profundo e significativo. 

Freitas; Jiménez; Mellado (2004) investigaram as concepções e práticas 

de professores de física e Química sobre a resolução de problemas e 

descobriram que a resolução eficaz de problemas depende de uma 

compreensão clara dos conceitos químicos e da capacidade de aplicá-los a 

situações novas e complexas. 

Outra abordagem significativa é o desenvolvimento de habilidades para 

resolver problemas de Química através de métodos gráficos, como mostrado por 

Giac; Lien; Tuan (2017). Esses métodos ajudam os alunos a visualizarem e 

compreender melhor os problemas, melhorando suas habilidades de resolução 

e a aplicação prática do conhecimento teórico. 

 

8.2. O papel da IAG na produção de atividades e exercícios 

Com a IAG, os professores têm a capacidade de criar questões 

personalizadas e adaptativas que se ajustam às necessidades individuais dos 

alunos, proporcionando um aprendizado mais eficiente e direcionado. Por 

exemplo, a IAG pode ser utilizada para gerar problemas de Química que variam 

em complexidade com base no desempenho do aluno, ajustando 

automaticamente o nível de dificuldade para manter o aluno desafiado e 

engajado (Gligorea et al., 2023).  

Estudos indicam que ferramentas de IAG como o ChatGPT podem ser 

utilizadas para geração de avaliações formativas, onde as perguntas podem ser 

automaticamente geradas e adaptadas, proporcionando economia de tempo aos 

professores (Abdelghani; Sauzéon; Oudeyer, 2023; Fergus; Botha; Ostovar, 

2023). 



 

 

 68 

 

8.3. Benefícios e desafios do uso da IAG na elaboração atividades e 

exercícios no Processo Educacional 

A aplicação de Inteligência Artificial Generativa (IAG) na elaboração de 

exercícios de Química oferece benefícios significativos, mas também apresenta 

desafios que precisam ser abordados. Focando especificamente na criação de 

atividades e questões para a Educação Química, os seguintes aspectos são 

destacados: 

Benefícios 

• Personalização do Aprendizado 

A IAG pode criar exercícios personalizados adaptados ao nível de 

conhecimento e necessidades individuais dos alunos. Isso permite que os 

estudantes avancem em seu próprio ritmo, recebendo desafios adequados e 

monitoramento imediato, melhorando o engajamento e a retenção de 

conhecimento (Vincent-Ruz; Boase, 2022). 

• Aumento da Eficiência dos Professores: 

A IAG pode automatizar a criação de exercícios e testes, liberando os 

professores para focarem mais na interação direta com os alunos e no 

desenvolvimento de atividades pedagógicas mais complexas. Essa 

automatização reduz o tempo gasto em tarefas repetitivas e administrativas 

(Rizvi, 2023). 

• Variedade de Formatos de Exercícios: 

Com o uso da IAG, é possível gerar uma ampla variedade de tipos de 

questões, incluindo perguntas de múltipla escolha, exercícios de resolução de 

problemas e simulações interativas. Essa diversidade ajuda a abordar diferentes 

estilos de aprendizagem e a manter os alunos interessados (Ali et al., 2023). 

Desafios 

• Desafios na Formulação de Questões Contextualizadas: 



 

 

 69 

Elaborar questões de Química que sejam não apenas tecnicamente corretas, 

mas também contextualizadas em situações do mundo real é um desafio. A IAG 

pode ter dificuldades em criar exercícios que integram conceitos químicos com 

aplicações práticas de maneira significativa e relevante para os alunos (Ali et al., 

2023). 

• Qualidade e Precisão das Questões: 

A garantia de que as questões geradas sejam de alta qualidade e 

cientificamente precisas é um desafio contínuo. O conteúdo gerado pela IAG 

deve ser revisado regularmente para evitar a propagação de erros ou conceitos 

mal explicados (Daher; Diab; Rayan, 2023). 

• Integração de Aspectos Interdisciplinares: 

Integrar aspectos interdisciplinares nas questões de Química, como a 

conexão com a biologia ou a física, pode ser complexo para a IAG. Desenvolver 

questões que abordem a natureza interdisciplinar da ciência requer uma 

compreensão profunda de várias disciplinas e a capacidade de criar exercícios 

que reflitam essas conexões (Jackson; Hurst, 2021). 

  

8.4. Um prompt genérico para criar atividades e exercícios em Química 

Para facilitar a implementação e maximizar o potencial da Inteligência 

Artificial Generativa (IAG) na Educação em Química, este guia adaptável foi 

desenvolvido para ajudar educadores a criar atividades e exercícios 

personalizados. Ele auxilia na superação de desafios tecnológicos e 

pedagógicos, inspirando professores a enriquecerem o aprendizado com 

atividades interativas e envolventes (Lo, 2023b). Seguindo estas diretrizes, os 

educadores podem enfrentar desafios tecnológicos e pedagógicos, 

proporcionando um aprendizado mais dinâmico e eficaz. O objetivo é oferecer 

um guia adaptável que maximiza o potencial da IAG na Educação em Química. 

Para criar atividades e exercícios bem estruturados, siga os pontos 

abaixo: 
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1. Denomine o Perfil: 

Adote o perfil de um(a) [tipo de educador, por exemplo, "professor(a) de Química 

do ensino médio"]. Especifique o estilo que o chatbot deve adotar para criar 

conteúdo adequado à disciplina. 

2. Defina a Atividade: 

Descreva claramente a atividade desejada, indicando o tema específico 

dos exercícios. Por exemplo: "Crie um conjunto de exercícios focados em [tema 

específico, por exemplo, 'reações ácido-base']." 

3. Descreva as Etapas: 

Detalhe a organização da atividade, assegurando a progressão adequada 

das questões. Por exemplo: 

• Introdução ao tema com conceitos fundamentais. 

• Questões teóricas para avaliar a compreensão inicial. 

• Problemas práticos para aplicar os conceitos aprendidos. 

• Questões desafiadoras para aprofundar o conhecimento. 

4. Contexto: 

Especifique os tópicos a serem abordados para definir o escopo dos exercícios. 

Por exemplo: "Os exercícios devem abordar os conceitos de pH, forças 

intermoleculares e estequiometria." 

5. Restrições: 

Defina quaisquer limitações específicas para o formato das questões. Por 

exemplo: "Evite questões de múltipla escolha. Prefira questões dissertativas e 

de cálculo." 

6. Objetivo: 

Declare o objetivo educacional para orientar o propósito dos exercícios. Por 

exemplo: "O objetivo é reforçar a capacidade dos alunos de resolver problemas 

estequiométricos e compreender as propriedades ácido-base." 
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7. Saída: 

Especifique a quantidade de questões e as expectativas de resposta, definindo 

a quantidade de conteúdo e a necessidade de validação das respostas. Por 

exemplo: "Crie um total de 10 questões, sendo 4 teóricas e 6 práticas, com 

respostas detalhadas e explicações passo a passo." 

Para ilustrar como preencher o prompt genérico e criar atividades de 

Química eficazes, observe um exemplo prático. 

““Adote o perfil de um(a) professor(a) de Química do ensino médio. O estilo deve 

ser didático e acessível, adaptado para alunos de 14 a 18 anos. Crie um conjunto 

de exercícios focados em reações ácido-base. Detalhe a organização da 

atividade, incluindo uma introdução ao tema com conceitos fundamentais, 

questões teóricas para avaliar a compreensão inicial, problemas práticos para 

aplicar os conceitos aprendidos e questões desafiadoras para aprofundar o 

conhecimento. 

Os exercícios devem abordar os conceitos de pH, forças intermoleculares e 

estequiometria. Evite questões de múltipla escolha, preferindo questões 

dissertativas e de cálculo. O objetivo é reforçar a capacidade dos alunos de 

resolver problemas estequiométricos e compreender as propriedades ácido-

base. Crie um total de 10 questões, sendo 4 teóricas e 6 práticas, com respostas 

detalhadas e explicações passo a passo.” 

 Essa estruturação permite que os educadores maximizem o uso da IAG 

para criar exercícios que não só testem, mas também expandam o conhecimento 

dos alunos em Química. 

Após inserir o prompt adaptado no ChatGPT-4, o chatbot gerou a seguinte 

resposta: 

““Introdução ao Tema: Reações Ácido-Base 

As reações ácido-base são fundamentais na Química e ocorrem quando um 

ácido reage com uma base, formando água e um sal. Os ácidos são substâncias 

que liberam íons de hidrogênio (H⁺) em solução aquosa, enquanto as bases 
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liberam íons hidróxido (OH⁻). A força de um ácido ou base depende de sua 

capacidade de se dissociar em íons na água. O pH é uma medida da acidez ou 

basicidade de uma solução, variando de 0 (muito ácido) a 14 (muito básico), 

sendo 7 o neutro. 

Questões Teóricas 

1. Defina ácido e base segundo a teoria de Arrhenius e a teoria de Brønsted-

Lowry. 

   - Resposta:  

     - Arrhenius: Ácido é uma substância que libera H⁺ em solução aquosa; base 

é uma substância que libera OH⁻. 

     - Brønsted-Lowry: Ácido é um doador de prótons (H⁺); base é um receptor de 

prótons. 

2. Explique a diferença entre ácidos e bases fortes e fracos, dando 

exemplos de cada. 

   - Resposta:  

     - Ácidos fortes se dissociam completamente em solução (ex: HCl, H₂SO₄). 

     - Ácidos fracos se dissociam parcialmente (ex: CH₃COOH). 

     - Bases fortes se dissociam completamente (ex: NaOH, KOH). 

     - Bases fracas se dissociam parcialmente (ex: NH₃). 

3. O que é pH e como ele é calculado? Dê um exemplo de cálculo do pH de 

uma solução de ácido clorídrico (HCl) com concentração 0,01 M. 

   - Resposta:  

     - pH é a medida da acidez de uma solução, calculado como pH = -log[H⁺]. 

     - Exemplo: Para HCl 0,01 M, [H⁺] = 0,01 M. pH = -log(0,01) = 2. 

4. Descreva a importância das forças intermoleculares nas propriedades 

das soluções ácido-base. 

   - Resposta:  
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     - Forças intermoleculares, como ligações de hidrogênio e forças de Van der 

Waals, influenciam a solubilidade, volatilidade e a capacidade de um ácido ou 

base de se dissociar em solução. 

Problemas Práticos 

5. Calcule o pH de uma solução de hidróxido de sódio (NaOH) com 

concentração 0,001 M. 

   - Resposta: 

     - NaOH é uma base forte e se dissocia completamente em Na⁺ e OH⁻. 

     - [OH⁻] = 0,001 M. 

     - pOH = -log[OH⁻] = -log(0,001) = 3. 

     - pH = 14 - pOH = 14 - 3 = 11. 

6. Determine a quantidade de ácido sulfúrico (H₂SO₄) necessária para 

neutralizar 100 mL de uma solução de hidróxido de potássio (KOH) 0,1 M. 

   - Resposta: 

     - Reação: H₂SO₄ + 2KOH → K₂SO₄ + 2H₂O. 

     - Moles de KOH = 0,1 mol/L * 0,1 L = 0,01 mol. 

     - Relação estequiométrica: 1 mol H₂SO₄ neutraliza 2 mol KOH. 

     - Moles de H₂SO₄ = 0,01 mol KOH * (1 mol H₂SO₄ / 2 mol KOH) = 0,005 mol. 

     - Massa de H₂SO₄ = 0,005 mol * 98 g/mol = 0,49 g. 

7. Uma solução contém 0,05 mol de ácido acético (CH₃COOH) em 1 litro de 

água. Calcule o pH sabendo que a constante de dissociação (Ka) do ácido 

acético é 1,8 x 10⁻⁵. 

   - Resposta: 

     - CH₃COOH ⇌ CH₃COO⁻ + H⁺. 

     - Ka = [H⁺][CH₃COO⁻] / [CH₃COOH]. 

     - Supondo [H⁺] = [CH₃COO⁻] = x e [CH₃COOH] inicial - x ≈ [CH₃COOH] inicial. 
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     - 1,8 x 10⁻⁵ = x² / 0,05. 

     - x² = 1,8 x 10⁻⁵ * 0,05. 

     - x² = 9 x 10⁻⁷. 

     - x = √9 x 10⁻⁷. 

     - x = 3 x 10⁻⁴ M. 

     - pH = -log[H⁺] = -log(3 x 10⁻⁴) = 3,52. 

8. Calcule o volume de ácido clorídrico (HCl) 0,2 M necessário para 

neutralizar 50 mL de uma solução de hidróxido de cálcio (Ca(OH)₂) 0,1 M. 

   - Resposta: 

     - Reação: 2HCl + Ca(OH)₂ → CaCl₂ + 2H₂O. 

     - Moles de Ca(OH)₂ = 0,1 mol/L * 0,05 L = 0,005 mol. 

     - Relação estequiométrica: 2 mol HCl neutralizam 1 mol Ca(OH)₂. 

     - Moles de HCl = 0,005 mol Ca(OH)₂ * (2 mol HCl / 1 mol Ca(OH)₂) = 0,01 

mol. 

     - Volume de HCl = moles / concentração = 0,01 mol / 0,2 mol/L = 0,05 L = 50 

mL. 

Questões Desafiadoras 

9. Um tampão é preparado misturando 0,1 mol de ácido acético (CH₃COOH) 

com 0,1 mol de acetato de sódio (CH₃COONa) em 1 litro de solução. Calcule 

o pH dessa solução. 

   - Resposta: 

     - Solução tampão: pH = pKa + log([base]/[ácido]). 

     - pKa do ácido acético ≈ 4,76. 

     - pH = 4,76 + log(0,1/0,1) = 4,76 + log(1) = 4,76. 
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10. Explique como as forças intermoleculares afetam a dissociação de 

ácidos e bases em solução aquosa, utilizando exemplos de ácidos e bases 

fortes e fracos. 

    - Resposta:  

      - Ligações de hidrogênio são cruciais na dissociação de ácidos e bases em 

água. Por exemplo, HCl (ácido forte) se dissocia completamente devido à forte 

interação do H⁺ com as moléculas de água, formando hidrônios (H₃O⁺). 

      - No caso do ácido acético (CH₃COOH), que é um ácido fraco, as ligações 

de hidrogênio e as forças de Van der Waals mantêm parte do ácido não 

dissociado. 

      - Bases fortes como NaOH dissociam-se completamente devido à forte 

atração entre OH⁻ e H₂O. 

      - Bases fracas como NH₃ formam poucas moléculas de OH⁻, pois as forças 

de Van der Waals e ligações de hidrogênio não são suficientes para dissociar 

completamente a amônia. 

Espero que estes exercícios ajudem a aprofundar o entendimento de vocês 

sobre reações ácido-base. Qualquer dúvida, não hesitem em perguntar!” 

A lista de exercícios apresentada oferece uma abordagem abrangente e 

didática sobre reações ácido-base, abordando desde definições fundamentais 

até problemas aplicados e questões desafiadoras. No entanto, uma análise 

crítica revela alguns pontos de melhoria. Primeiramente, a introdução ao tema 

poderia ser enriquecida com exemplos cotidianos de reações ácido-base para 

contextualizar melhor o conceito aos alunos. As questões teóricas são claras e 

bem estruturadas, mas poderiam incluir perguntas que incentivem a reflexão 

sobre a aplicação prática dos conceitos discutidos. Nos problemas práticos, a 

abordagem passo a passo facilita o entendimento, porém, seria benéfico incluir 

uma discussão sobre possíveis fontes de erro experimental e suas implicações 

nos resultados. As questões desafiadoras são apropriadas para alunos 

avançados, mas poderiam ser complementadas com simulações virtuais ou 

experimentos de laboratório controlado para fortalecer a compreensão. No geral, 

a lista de exercícios é sólida e organizada, mas poderia ser aprimorada com 
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maior contextualização prática, discussões sobre a análise crítica de dados e 

integração com ferramentas de ensino.  

É recomendado que para validar a eficácia da abordagem educacional e 

garantir que os conceitos estejam sendo adequadamente assimilados pelos 

alunos, é necessário realizar uma revisão periódica das respostas e fornecer um 

parecer construtivo. Além disso, todos os educadores devem se encorajar a 

adaptarem os exemplos e conceitos apresentados conforme a necessidade e o 

nível de compreensão dos estudantes, tornando o aprendizado em Química não 

apenas um processo de memorização, mas uma verdadeira exploração do 

mundo molecular. 
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9. Revisão e 

Aperfeiçoamento de 

Textos com IAG 

 

Finalmente, você é um artesão moldando uma escultura. Cada detalhe 

importa – desde a forma básica até as minúcias que dão vida à obra. Agora, 

pense na Inteligência Artificial Generativa (IAG) como seu aprendiz dedicado, 

sempre pronto para sugerir melhorias, ajustar proporções e adicionar toques 

finais que transformam sua escultura em uma peça de arte cativante. 

No contexto da educação, os materiais didáticos são como essa escultura. 

Educadores dedicam tempo e esforço para criar conteúdo claros, precisos e 

envolventes. A IAG entra como esse aprendiz, capaz de revisar textos, corrigir 

inconsistências, sugerir adaptações e enriquecer os materiais, tornando-os mais 

acessíveis e atrativos para os alunos. 

Este capítulo demonstra o potencial transformador da Inteligência Artificial 

Generativa (IAG) no aprimoramento de materiais didáticos, enfocando 

especialmente textos e documentos educacionais. Através da utilização da IAG, 

professores e educadores podem refinar e enriquecer o conteúdo didático, 

garantindo que os materiais não apenas estejam em consonância com os 

padrões educacionais modernos, mas também sejam mais acessíveis e 

atraentes para os alunos (Jauhiainen; Guerra, 2023). 

Figura 11. A IAG pode ajudar você, professor! 
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A capacidade da IAG de analisar, revisar e sugerir melhorias de forma 

rápida e precisa oferece uma ferramenta incomparável para otimizar a qualidade 

dos recursos educacionais (Dickey; Bejarano, 2023). Contudo, é essencial 

equilibrar o uso da IAG para evitar uma dependência excessiva que pode 

prejudicar a compreensão dos materiais acadêmicos (Ju, 2023). 

 

9.1. A relevância da revisão e aperfeiçoamento de textos na educação 

 A revisão e o aperfeiçoamento de textos desempenham um papel 

fundamental no processo educacional, contribuindo significativamente para a 

eficácia do ensino e aprendizado. A clareza e precisão dos materiais didáticos 

são essenciais para que os alunos compreendam e retenham informações de 

forma eficiente (Back, 2021). Com o avanço das tecnologias, especialmente a 

Inteligência Artificial Generativa (IAG), tornou-se possível otimizar esses 

materiais em tempo real, adaptando-os aos diversos estilos de aprendizagem 

dos estudantes (Figueiredo et al., 2023). 

O uso da IAG na revisão de textos permite aos educadores integrarem as 

melhores práticas pedagógicas, identificando e corrigindo ambiguidades e 

inconsistências. Isso garante que os textos sejam não apenas informativos, mas 

também envolventes e acessíveis a todos os alunos, independentemente de 

suas capacidades individuais (Bahroun et al., 2023). Além disso, a tecnologia de 

IAG apoia a educação inclusiva ao adaptar os materiais de ensino para atender 

às necessidades específicas dos estudantes, promovendo a igualdade de 

acesso ao conhecimento. Essa capacidade de personalização e adaptação é 

particularmente importante em um ambiente educacional que valoriza a 

diversidade e busca incluir todos os alunos no processo de aprendizagem. 

A revisão e o aperfeiçoamento contínuos dos textos educacionais também 

são essenciais para manter os materiais atualizados com as últimas descobertas 

científicas e metodológicas. Isso enriquece o currículo e assegura que os alunos 

estejam engajados com conteúdo que reflete os avanços atuais e as práticas 

emergentes em suas áreas de estudo. 
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9.2. O papel da IAG na revisão e aperfeiçoamento de textos didáticos 

De acordo com estudos recentes (Kehoe, 2023; Menekse, 2023; Platt; 

Platt, 2023), a Inteligência Artificial Generativa (IAG) oferece possibilidades 

promissoras na revisão e aperfeiçoamento de textos didáticos, transformando o 

modo como os materiais educacionais são elaborados e apresentados. Com a 

IAG, educadores podem refinar textos de maneira a torná-los mais claros, 

precisos e adaptados às necessidades específicas de seus alunos, promovendo 

uma compreensão mais profunda e um engajamento mais significativo. 

Por exemplo, ferramentas baseadas em IAG podem analisar documentos 

e sugerir modificações que aumentem a legibilidade e a relevância do conteúdo 

para diferentes grupos de alunos (Saǧin et al., 2023; Yeralan; Lee, 2023). Essas 

tecnologias podem identificar jargões complexos ou explicações ambíguas e 

propor alternativas mais simples e diretas, facilitando o entendimento por parte 

dos estudantes (Bahroun et al., 2023; Kadaruddin, 2023). Adicionalmente, a IAG 

pode ajudar a customizar exemplos e analogias de acordo com os interesses e 

o contexto cultural dos alunos, tornando o aprendizado mais relevante e eficaz 

(Abdelghani; Sauzéon; Oudeyer, 2023). 

 

9.3. Benefícios e desafios do uso da IAG na revisão e aperfeiçoamento de 

textos no Processo Educacional 

A aplicação de Inteligência Artificial Generativa (IAG) na revisão e 

aperfeiçoamento de textos educacionais traz vantagens significativas, mas 

também enfrenta desafios que precisam ser cuidadosamente gerenciados. Ao 

focar na melhoria de textos e documentos para o ensino, destacam-se os 

seguintes pontos: 

Benefícios 

• Melhoria da Qualidade do Conteúdo 

A IAG, como o ChatGPT, tem a capacidade de avaliar e aprimorar a 

clareza, precisão e pertinência dos recursos educacionais, garantindo que sejam 

de alta qualidade e compreensíveis para os alunos (Van de Berg; Du Plessis, 

2023). 
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• Personalização do Material Didático 

A tecnologia permite adaptar o conteúdo às necessidades específicas e 

ao nível de compreensão de cada aluno. Esta capacidade de personalização 

promove uma experiência de aprendizado mais eficaz e profundamente 

adaptada ao indivíduo, conforme explorado por (Hashim et al., 2022) em sua 

análise sobre as tendências tecnológicas na educação personalizada. 

• Economia de Tempo para Educadores 

Com a IAG, o processo de revisão e atualização de textos torna-se mais 

rápido e eficiente, liberando os educadores para se concentrarem em outras 

tarefas pedagógicas e na interação direta com os alunos (Farrelly; Baker, 2023). 

Desafios 

• Manutenção da Autenticidade do Texto 

Garantir que a voz e o estilo originais do autor sejam preservados durante 

a revisão automatizada é um desafio, pois estudos (Doshi; Hauser, 2023; Hsu, 

2023; Pavlik, 2023) mostram que a IAG pode alterar inadvertidamente o tom ou 

o estilo do conteúdo. 

• Complexidade Linguística e Contextual 

Como discutido por Yan et al. (2024), a IAG pode ser incapaz de lidar 

efetivamente com contextos de aprendizagem complexos, como é o caso da 

Química, e a necessidade de adaptar conteúdos de forma culturalmente 

relevante, aspectos essenciais para a eficácia do material educacional. 

• Precisão e Confiança do Conteúdo Gerado 

Assegurar que as alterações sugeridas pela IAG sejam precisas e 

baseadas em informações cientificamente válidas é essencial para evitar a 

disseminação de erros, alucinações ou mal-entendidos. Conforme (Tang et al., 

2023), é necessário verificar a qualidade e consistência dos dados para garantir 

a confiabilidade desses resultados. 

Com os benefícios claramente visíveis e os desafios identificados na 

utilização da Inteligência Artificial Generativa na revisão de textos, fica evidente 
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a necessidade de uma abordagem equilibrada e de estratégias bem definidas 

para a integração eficaz desta tecnologia. O próximo passo é capacitar os 

educadores para aplicarem estas inovações de maneira prática, ajustando-as ao 

ambiente educacional contemporâneo. No próximo segmento, ofereceremos um 

guia detalhado para implementar a revisão e aperfeiçoamento de textos com 

IAG, permitindo que os educadores transformem os desafios em oportunidades 

e maximizem os benefícios desta tecnologia em suas práticas pedagógicas. 

 

9.4. Um prompt genérico para revisão e aperfeiçoamento de textos com IAG 

Para facilitar a implementação e maximizar o potencial da Inteligência 

Artificial Generativa (IAG) na revisão e aperfeiçoamento de textos educacionais, 

este guia adaptável foi desenvolvido para auxiliar educadores na otimização de 

seus materiais didáticos. Ele aborda desafios tanto tecnológicos quanto 

pedagógicos, incentivando professores a aprimorarem a qualidade e a 

relevância dos textos, tornando-os mais envolventes e eficazes para o 

aprendizado. O objetivo é oferecer um guia flexível que maximize o uso da IAG 

na melhoria de textos educacionais. 

Vamos supor que um professor elaborou um texto sobre algum conteúdo 

de Química e deseja que a inteligência artificial generativa faça a revisão e o 

aperfeiçoamento desse texto. Para estruturar eficazmente essa revisão e 

aperfeiçoamento, siga os pontos abaixo: 

1. Defina o Perfil: 

Adote o perfil de um(a) "Revisor de textos, especialista em materiais 

pedagógicos". Especifique o estilo que o chatbot deve adotar para ajustar os 

textos de acordo com a disciplina. 

2. Descreva o Texto: 

Informe que o texto a ser revisado e aperfeiçoado será anexado ou 

demonstrado ao final do prompt. Especifique o conteúdo ou tema do texto, por 

exemplo: "Revise o texto anexado que aborda as reações de oxirredução em 

Química." 
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3. Estruture as Modificações: 

Detalhe os aspectos do texto que necessitam de revisão e aperfeiçoamento, 

como: 

• Verificação de clareza e coerência. 

• Correção de erros gramaticais e ortográficos. 

• Enriquecimento de conteúdo com exemplos e analogias relevantes. 

• Adaptação de linguagem para aumentar a acessibilidade e engajamento 

dos alunos. 

4. Contexto e Público-alvo: 

Especifique para quem o texto é destinado e quais ajustes são 

necessários para alinhar o conteúdo com o público. Por exemplo: "O texto deve 

ser adaptado para ser compreensível e interessante para alunos de 15 a 17 

anos." 

5. Restrições e Limitações: 

Defina quaisquer limitações específicas para a revisão. Por exemplo: 

"Mantenha a estrutura básica do texto, focando apenas em melhorias de 

linguagem e adição de conteúdo contextual." 

6. Objetivo da Revisão: 

Declare o propósito educacional da revisão para guiar o foco das 

modificações. Por exemplo: "O objetivo é melhorar a compreensão dos alunos 

sobre processos químicos complexos através de uma linguagem mais acessível 

e exemplos práticos." 

7. Saída Esperada: 

Especifique o resultado esperado após a revisão, como o número de 

modificações sugeridas ou a profundidade das explicações. Por exemplo: 

"Forneça sugestões para pelo menos cinco melhorias significativas no texto, 

incluindo revisões detalhadas e exemplos ilustrativos." 

Para exemplificar como utilizar o prompt genérico para revisar e 

aperfeiçoar textos, observe um exemplo prático: 
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""Adote o perfil de um revisor de textos, especialista em materiais 

pedagógicos. Revise o texto anexado que aborda as reações de oxirredução em 

Química. O estilo deve ser claro e direto, adequado para adolescentes de 15 a 

17 anos. Revise um capítulo do livro didático que aborda as reações de 

oxirredução em Química. Foque na verificação de clareza e coerência, corrija 

erros gramaticais, enriqueça o conteúdo com exemplos pertinentes ao cotidiano 

dos alunos e adapte a linguagem para aumentar a acessibilidade e engajamento. 

O texto deve ser ajustado para ser compreensível e cativante para o público-

alvo. Mantenha a estrutura original do texto, concentrando-se apenas em 

melhorias linguísticas e adições contextuais. O objetivo é facilitar a compreensão 

dos processos químicos complexos. Forneça sugestões para pelo menos cinco 

melhorias significativas, incluindo revisões detalhadas e exemplos ilustrativos. 

(Anexe o texto a ser revisado ao final deste prompt)"" 

A solicitação para revisar o texto sobre reações de oxirredução em 

Química com foco na clareza e coerência é extremamente pertinente e 

necessária para garantir que o conteúdo seja acessível e envolvente para 

adolescentes de 15 a 17 anos. A abordagem do revisor deve ser minuciosa, 

corrigindo erros gramaticais e ajustando a linguagem para torná-la mais 

cativante e compreensível. A inclusão de exemplos do cotidiano é essencial para 

contextualizar os conceitos e facilitar a aprendizagem. As sugestões para 

melhorias significativas devem ser detalhadas, abrangendo desde a 

simplificação de termos técnicos até a inserção de analogias e situações reais 

que ressoem com o público-alvo. Este processo não só enriquece o conteúdo 

pedagógico, mas também promove um entendimento mais profundo dos 

conceitos de oxirredução, essencial para a formação científica dos alunos. 

Estudos recentes (Konstantinova et al., 2023; Su; Yang, 2023) 

demonstram que ao utilizar a Inteligência Artificial Generativa (IAG) para a 

revisão e aperfeiçoamento de textos educacionais, é esperado que a resposta 

da IAG seja detalhada e atenda a vários critérios específicos. A seguir, são 

delineadas as expectativas para a resposta da IAG, com base no prompt 

fornecido. 

 



 

 

 84 

1. Clareza e Coerência: 

A IAG deve analisar o texto original e assegurar que todas as informações 

sejam apresentadas de maneira clara e coerente. Isso envolve reestruturar 

frases confusas, simplificar linguagem complexa e garantir que o fluxo de ideias 

seja lógico e fácil de seguir (Corti; Yang, 2023; Niklaus et al., 2019). 

2. Correção de Erros Gramaticais e Ortográficos: 

Como destacado por Penteado; Perez (2023) e Park (2023), a IAG deve 

identificar e corrigir todos os erros gramaticais, de pontuação e ortográficos 

presentes no texto. Isso inclui a correção de concordância verbal e nominal, uso 

adequado de preposições, pontuação correta e eliminação de erros tipográficos. 

3. Enriquecimento de Conteúdo: 

A IAG pode enriquecer o texto com exemplos e analogias relevantes que 

ajudem a ilustrar os conceitos discutidos (Kothgassner; Felnhofer, 2023; Zohny; 

Mcmillan; King, 2023). Por exemplo, ao explicar reações de oxirredução, a IAG 

pode incluir exemplos específicos de processos biológicos e industriais, como a 

respiração celular e a combustão. 

4. Adaptação de Linguagem: 

A IAG deve ajustar a linguagem para torná-la adequada ao público-alvo 

(Park, 2023), neste caso, alunos de 15 a 17 anos. Isso envolve o uso de termos 

simples e explicações detalhadas, evitando jargões e termos técnicos que 

possam ser difíceis de entender. 

 

9.5. Aplicação de revisão e aperfeiçoamento de um texto 

 Observe abaixo um exemplo de texto original e o aperfeiçoamento 

realizado pela a IAG com o prompt. 

Texto Original: 

"As reações de oxirredução são processos químicos que envolvem a 

transferência de elétrons entre substâncias. Essas reações são essenciais em 

muitos processos biológicos e industriais. Por exemplo, a respiração celular e a 
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combustão são tipos de reações de oxirredução. Na respiração celular, a glicose 

é oxidada para produzir energia, enquanto o oxigênio é reduzido. Na combustão, 

o combustível é oxidado, liberando energia na forma de calor." 

Após revisão e aperfeiçoamento da IAG: 

"As reações de oxirredução são processos químicos fundamentais que 

envolvem a transferência de elétrons entre diferentes substâncias. Esses tipos 

de reações são cruciais em vários processos biológicos e industriais. Por 

exemplo, a respiração celular, que é vital para a produção de energia nos 

organismos vivos, e a combustão, que é usada para gerar energia em motores 

e aquecedores, são exemplos de reações de oxirredução. 

Na respiração celular, a glicose, que é uma forma de açúcar, é oxidada, 

ou seja, perde elétrons, para produzir energia que as células utilizam para suas 

atividades. Ao mesmo tempo, o oxigênio que respiramos é reduzido, ganhando 

esses elétrons. Isso ajuda a converter a energia armazenada na glicose em uma 

forma que o corpo pode usar, chamada ATP (adenosina trifosfato). 

Na combustão, como a que ocorre quando usamos gasolina em um carro, 

o combustível é oxidado, o que significa que ele reage com o oxigênio do ar para 

liberar energia na forma de calor e luz. Essa energia é o que move o carro. 

Esses exemplos mostram como as reações de oxirredução são essenciais 

para nossa vida diária e para muitas tecnologias que usamos." 

Melhorias realizadas 

1. Verificação de Clareza e Coerência: 

A explicação das reações de oxirredução foi simplificada e enriquecida 

com detalhes adicionais sobre os processos envolvidos, tornando o texto mais 

claro e fácil de entender. 

2. Correção de Erros Gramaticais e Ortográficos: 

Correções gramaticais e de pontuação foram feitas para melhorar a 

fluidez e a legibilidade do texto. 

3. Enriquecimento de Conteúdo com Exemplos e Analogias Relevantes: 
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  Foram adicionados exemplos específicos e uma analogia sobre a 

respiração celular e a combustão, que ajudam os alunos a relacionarem o 

conteúdo com situações do dia a dia. 

4. Adaptação de Linguagem: 

A linguagem foi adaptada para ser mais acessível aos alunos de 15 a 17 

anos, usando termos simples e explicações detalhadas. 

5. Adição de Conteúdo Contextual: 

Foram incluídos detalhes sobre a importância das reações de oxirredução 

na vida diária e nas tecnologias, aumentando a relevância do conteúdo para os 

alunos. 

A revisão e aperfeiçoamento do texto original sobre reações de 

oxirredução, realizados pela IAG, mostram uma clara melhoria na clareza e 

detalhamento das informações, tornando o conteúdo mais acessível e relevante 

para o público-alvo de adolescentes de 15 a 17 anos. O texto original fornece 

uma descrição básica dos processos de oxirredução e alguns exemplos gerais, 

mas carece de detalhamento e conexão com o cotidiano dos alunos.  

Em contraste, o texto revisado pela IAG expande significativamente as 

explicações, adicionando detalhes específicos sobre como a glicose é oxidada e 

o oxigênio é reduzido durante a respiração celular, destacando a produção de 

ATP. A revisão também enriquece a explicação da combustão, usando a gasolina 

como exemplo prático, e esclarece o processo de oxidação e liberação de 

energia. Essas melhorias não apenas corrigem erros gramaticais e aperfeiçoam 

a estrutura do texto, mas também contextualizam os conceitos de oxirredução 

de maneira que ressoe com os alunos, ilustrando a importância desses 

processos em suas vidas diárias e em diversas tecnologias. Assim, o texto 

aperfeiçoado promove um entendimento mais profundo e engajante dos 

princípios de oxirredução, alinhado com os objetivos pedagógicos de facilitar a 

compreensão de processos químicos complexos. 
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10. Geração de 

Imagens, Ilustrações, 

Áudios e Vídeos a 

partir da IAG 

 

Pense em um estúdio de cinema onde roteiristas, diretores, cinegrafistas 

e editores trabalham juntos para criar um filme. Cada profissional traz sua 

expertise para transformar um roteiro escrito em uma experiência visual e 

auditiva completa. Os roteiristas fornecem a história, os diretores dão vida à 

visão, os cinegrafistas capturam as cenas e os editores unem tudo de forma 

coesa para contar uma narrativa envolvente. 

Da mesma forma, a Inteligência Artificial Generativa (IAG) atua como um 

estúdio de produção digital no campo da educação em Química. Com suas 

capacidades avançadas, a IAG pode criar imagens detalhadas, ilustrações 

explicativas, áudios claros e vídeos educativos que transformam conceitos 

teóricos em materiais didáticos dinâmicos. Assim como um estúdio de cinema 

que transforma um roteiro em uma obra cinematográfica, a IAG converte dados 

e informações em recursos visuais e auditivos que facilitam o entendimento e o 

engajamento dos alunos. 

Neste capítulo, exploraremos como a IAG pode ser usada para gerar 

esses conteúdos multimídia, aperfeiçoando a forma como ensinamos e 

aprendemos Química. Vamos discutir a relevância dessas tecnologias, os 

benefícios e desafios de sua implementação, e as diversas ferramentas 

disponíveis que permitem a criação de recursos didáticos inovadores. Prepare-

se para descobrir como a IAG pode transformar o ensino de Química em uma 

experiência rica e interativa. 

Estudos recentes (Aldahoul et al., 2023; Epstein et al., 2023) indicam que, 

com o uso de algoritmos robustos, a IAG é capaz de gerar representações 

sonoras e visuais. Essas ferramentas automáticas tornam muito fácil a 
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disseminação de informações técnicas de forma compreensível e cativante 

(Sajja et al., 2023). 

Figura 12. A IAG pode ajudar com ilustrações. 

 

 Na Educação em Química, como em qualquer outra disciplina, os 

materiais acima indicados (imagens, desenhos, tabelas, gráficos, áudios e 

vídeos) são muito úteis para aumentar o nível de compreensão e assimilação de 

informações pelos estudantes (Mugitsah; Irwansyah; Subark, 2020; Sumfleth; 

Telgenbüscher, 2001; Ulva; Mahardika, 2021).  

A capacidade da IAG de criar mídias visuais e sonoras de alta qualidade 

rapidamente e sem erros é um recurso muito forte para os professores (Epstein 

et al., 2023). 

 

10.1. A relevância da utilização de imagens, ilustrações, áudios e vídeos 

O uso de imagens, ilustrações, áudios e vídeos na Educação em Química 

é uma técnica fundamental para facilitar a compreensão de conceitos muitas 

vezes abstratos e complexos (Achimugu, 2017). A Química, sendo uma ciência 

que explora fenômenos invisíveis a olho nu, como a estrutura atômica e 
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molecular, beneficia-se enormemente de recursos visuais que tornam visível o 

invisível. Diagramas, modelos moleculares e representações gráficas permitem 

que os alunos visualizem a estrutura e as reações Químicas, resultando em uma 

compreensão aprimorada do conceito claro e compreensível (Shams, 2013).  

De acordo com (Waycott et al., 2012), além de facilitar a compreensão, 

esses recursos visuais e auditivos mantêm o interesse e engajamento dos 

estudantes. Essa abordagem multimodal atende às diferentes preferências de 

aprendizagem dos alunos, sejam eles mais visuais, auditivos ou cinestésicos (De 

Oliveira et al., 2016). 

A utilização de imagens, ilustrações, áudios e vídeos no ensino também 

promove um ambiente de aprendizagem mais inclusivo (Walton; Dixon, 2022). 

Cada aluno possui um estilo de aprendizagem único, e a diversificação dos 

métodos de ensino garante que todos tenham a oportunidade de compreender 

o conteúdo de maneira acessível (Paseka; Schwab, 2020). Essa diversidade de 

abordagens pedagógicas visa facilitar a assimilação dos conceitos e aumentar a 

motivação dos alunos, pois torna as aulas mais dinâmicas e interessantes. 

Além disso, esses recursos ajudam a demonstrar a aplicabilidade prática 

da Química no mundo real. Fotografias de laboratórios, ilustrações de 

experimentos reais e gravações de áudio de cientistas explicando descobertas 

podem conectar o conteúdo curricular à vida cotidiana dos alunos. De acordo 

com (King, 2012), mostrar como a Química é utilizada em diversas indústrias e 

na resolução de problemas concretos ajuda a contextualizar o conhecimento, 

tornando-o mais relevante e significativo para os estudantes. 

 

10.2. O papel da IAG na criação de imagens, ilustrações, áudios e vídeos 

para fins didáticos 

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) está transformando a criação de 

materiais didáticos, oferecendo uma variedade de aplicações que enriquecem a 

Educação em Química. Esta seção explora as diversas maneiras pelas quais a 

IAG pode ser utilizada para criar ilustrações, imagens e áudios educacionais, 

melhorando a experiência de aprendizado dos alunos. A seguir, são 
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apresentados alguns exemplos de como a IAG pode ser utilizada na criação de 

imagens, ilustrações e áudios educacionais, juntamente com suas utilizações e 

exemplos práticos: 

1. Mapas Mentais 

A IAG pode gerar mapas mentais que, de acordo com estudos (Safar; 

Jafer; Alqadiri, 2014; Sbaa et al., 2022; Schwendimann, 2015), organizam e 

relacionam conceitos, facilitando a compreensão de tópicos complexos. 

Exemplo Prático: Em uma aula de Química, um mapa mental gerado por 

IA pode apresentar a evolução das teorias sobre a estrutura do átomo, como 

demonstrado na Figura 13. 

Figura 13. Mapa mental gerado por IAG (DALL-E 3). 

 

2. Tabelas 

Tabelas geradas automaticamente apresentam dados quantitativos de 

maneira estruturada, ajudando na análise de padrões e tendências. 

Exemplo Prático: Em uma aula sobre termodinâmica, a IAG pode criar 

tabelas, como mostrada na Figura 14, comparando valores de entalpia de 

formação para diferentes substâncias, facilitando a análise detalhada dos dados 

pelos alunos. 
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Figura 14. Tabela de entalpia padrão de formação (kJ/mol e kcal/mol). Gerado 

por ChatGPT. 

 

3. Gráficos 

A IAG pode criar gráficos que visualizam tendências e padrões de dados, 

proporcionando uma compreensão mais intuitiva das informações. 

Exemplo Prático: Em uma aula sobre cinética Química, gráficos de 

velocidade de reação versus concentração podem ser gerados dinamicamente, 

ilustrando diferentes ordens de reação e permitindo aos alunos explorarem 

diversos cenários de forma interativa. 

4. Imagens Educativas 

A IAG pode gerar imagens de alta qualidade, como fotos de experimentos, 

simulações de laboratório e representações visuais de conceitos químicos, 

enriquecendo o material didático. 

Exemplo Prático: Imagens de equipamentos de laboratório e simulações 

de experimentos ajudam os alunos a se familiarizarem com o ambiente de 

laboratório, proporcionando um aprendizado mais envolvente e realista. 

5. Áudios Educacionais 

A IAG pode criar narrações de textos, explicações de conceitos e diálogos 

simulados, oferecendo uma alternativa auditiva ao conteúdo textual, permitindo 

a inclusão em sala de aula. 

Exemplo Prático: Narrações de procedimentos laboratoriais podem ser 

geradas para auxiliar os alunos na revisão das etapas de um experimento antes 
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de sua execução, oferecendo suporte auditivo em situações em que a leitura não 

é prática. 

Na educação em Química, a utilização de ferramentas de conversão de 

texto em áudio pode facilitar o acesso à informação por parte de estudantes com 

dificuldades de leitura, além de permitir a criação de materiais educacionais em 

formatos diversificados. Abaixo é apresentado algumas destas ferramentas: 

1. O Google Text-to-Speech é uma ferramenta amplamente utilizada 

devido à sua integração com diversos serviços da Google, como o 

Google Translate e o Google Assistant. Esta ferramenta oferece 

suporte a múltiplos idiomas e permite a personalização da voz e da 

velocidade de leitura, tornando-se uma opção versátil para aplicações 

educacionais. https://cloud.google.com/text-to-speech 

2. Amazon Polly é um serviço de conversão de texto em fala que utiliza 

técnicas avançadas de deep learning para sintetizar voz de alta 

qualidade. Com suporte para uma ampla gama de idiomas e a 

capacidade de criar vozes personalizadas, Amazon Polly é uma 

ferramenta poderosa para a criação de conteúdos educativos em 

áudio. https://aws.amazon.com/polly 

3. IBM Watson Text to Speech é uma solução robusta que oferece 

síntese de fala em várias línguas com alta precisão e clareza. A 

ferramenta permite a customização da entonação e do ritmo da fala, 

possibilitando a criação de materiais de áudio adaptados às 

necessidades específicas dos alunos.  

https://www.ibm.com/cloud/watson-text-to-speech 

4. Microsoft Azure Text to Speech fornece síntese de voz natural e 

realista, suportando múltiplos idiomas e dialetos. A plataforma Azure 

oferece ferramentas adicionais para a personalização e otimização da 

fala, sendo ideal para a criação de conteúdos educativos acessíveis. 

https://azure.microsoft.com/en-us/services/cognitive-services/text-to-

speech 

5. Natural Reader é uma ferramenta amigável que transforma texto em 

áudio com vozes naturais. Oferecendo suporte a diversos formatos de 

https://cloud.google.com/text-to-speech
https://aws.amazon.com/polly
https://www.ibm.com/cloud/watson-text-to-speech
https://azure.microsoft.com/en-us/services/cognitive-services/text-to-speech
https://azure.microsoft.com/en-us/services/cognitive-services/text-to-speech
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texto, incluindo documentos PDF, DOCX e e-books, esta ferramenta é 

uma excelente opção para a criação de materiais didáticos acessíveis. 

https://www.naturalreaders.com 

 

6. Transforme imagens em vídeos educacionais 

A conversão de imagens estáticas em vídeos curtos é uma aplicação 

inovadora de inteligência artificial (IA) que pode enriquecer significativamente o 

ensino de Química, transformando a mascote da turma ou um famoso cientista 

e um vídeo curto que pode ser usado para introduzir um determinado assunto. 

Observe algumas ferramentas de conversão de imagem em vídeo: 

1. Deep Nostalgia, desenvolvida pela MyHeritage, utiliza IA para animar 

fotos antigas, criando vídeos curtos e realistas a partir de imagens 

estáticas. A tecnologia é baseada em redes neurais profundas que 

simulam movimentos faciais e corporais, tornando-se uma ferramenta 

interessante para criar animações educacionais a partir de imagens 

históricas ou científicas. https://www.myheritage.com/deep-nostalgia 

2. Pixbim Animate Photos é uma ferramenta de IA que transforma fotos 

em vídeos curtos animados. Esta ferramenta é especialmente útil para 

criar explicações visuais dinâmicas de conceitos químicos, permitindo 

que os educadores convertam imagens estáticas de moléculas, 

diagramas e reações em vídeos animados. 

https://pixbim.com/animate-photos 

3. ImgPlay é um aplicativo versátil que converte imagens e fotos em GIFs 

animados e vídeos curtos. A interface amigável e a capacidade de 

editar e animar facilmente imagens tornam-na ideal para criar 

materiais educacionais dinâmicos em Química. https://imgplay.net/ 

4. Luminar AI, da Skylum, oferece funcionalidades avançadas de edição 

e animação de fotos usando IA. Embora seja mais conhecida por suas 

capacidades de edição de imagem, a ferramenta também pode ser 

utilizada para criar efeitos animados em fotos, facilitando a criação de 

vídeos curtos para demonstrações de experimentos químicos. 

https://skylum.com/luminar-ai 

https://www.naturalreaders.com/
https://www.myheritage.com/deep-nostalgia
https://pixbim.com/animate-photos
https://imgplay.net/
https://skylum.com/luminar-ai
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As aplicações diversificadas da IAG na criação de imagens, ilustrações, 

áudios educacionais e vídeos proporcionam uma experiência de aprendizado 

mais rica e envolvente (Saǧin et al., 2023). Integrando tais ferramentas na 

Educação em Química, mestres podem simplificar conceitos complexos, 

aumentar o engajamento dos alunos e criar um ambiente de aprendizagem 

inclusivo. Essas inovações enriquecem a educação e preparam os alunos para 

aplicar conhecimentos químicos de forma prática e significativa em suas vidas e 

carreiras futuras. 

 

10.3. Como criar prompt eficaz para geração de imagens 

 Para facilitar a criação de imagens utilizando Inteligência Artificial 

Generativa (IAG), este guia adaptável foi desenvolvido para ajudar usuários a 

estruturar prompts eficazes. Seguindo estas diretrizes, você pode criar imagens 

personalizadas que atendam a objetivos específicos e contemplem todos os 

elementos necessários. Este guia visa maximizar o potencial da IAG na criação 

de imagens para diversas finalidades, desde educativas até comerciais. 

Para criar um prompt bem estruturado, siga os pontos abaixo: 

1.  Identificação do Objetivo: 

Para determinar o objetivo da imagem, é importante entender o que você 

deseja representar. Por exemplo, você pode querer ilustrar uma reação Química 

específica. 

2.  Listagem dos Elementos Principais: 

Identifique os elementos principais que precisam estar na imagem. Por 

exemplo, você pode incluir um tubo de ensaio, reagentes coloridos e um fundo 

de laboratório. 

3.  Adição de Detalhes Específicos: 

Adicione descrições detalhadas sobre esses elementos. Por exemplo, 

inclua um tubo de ensaio com líquido azul efervescente, reagentes coloridos em 

frascos transparentes e um fundo de laboratório com bancadas e equipamentos 

de pesquisa. 
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4.  Definição do Ambiente e Estilo: 

Escolha um estilo visual e descreva o ambiente. Por exemplo, opte por 

um estilo cartum com um laboratório moderno, cheio de equipamentos de última 

geração e cores vibrantes que destacam os elementos principais. 

5.  Especificação de Ações ou Interações: 

Descreva qualquer ação ou interação que deve ocorrer. Por exemplo, 

reagentes estão sendo misturados no tubo de ensaio, gerando uma reação 

colorida e efervescente, com pequenas bolhas subindo e mudando de cor. 

6.  Incorporação de Detalhes Adicionais e Requisitos Técnicos: 

Inclua quaisquer detalhes adicionais ou requisitos técnicos. Por exemplo, 

a imagem deve estar no formato 16:9 e em alta resolução para garantir clareza 

e detalhes nítidos. 

Exemplo de Prompt Preenchido 

Para ilustrar como preencher o prompt genérico e criar imagens eficazes, 

observe um exemplo prático: 

“Crie uma imagem de: uma reação Química divertida, onde o principal 

elemento é um tubo de ensaio com reagentes coloridos. Detalhes específicos 

incluem um líquido azul efervescente no tubo de ensaio e um fundo de 

laboratório. O ambiente deve ser em estilo cartum, representando um laboratório 

moderno. A imagem deve mostrar os reagentes se misturando e gerando uma 

reação colorida. Além disso, a imagem precisa estar no formato 16:9 e em alta 

resolução.” 

Essa estruturação permite que os usuários maximizem o uso da IAG para 

criar imagens que não só representem de forma clara o objetivo desejado, mas 

também incorporem todos os detalhes necessários para uma representação 

visual precisa e envolvente. 

 

10.4. Benefícios e desafios do uso da IAG na geração de imagens, 

ilustrações, áudios e vídeos 



 

 

 96 

A utilização da Inteligência Artificial Generativa (IAG) na criação de 

materiais didáticos traz uma série de benefícios, mas também apresenta 

desafios que precisam ser considerados para garantir uma implementação eficaz 

e equilibrada na educação. Nesta seção, serão discutidos os principais 

benefícios e desafios do uso da IAG na geração de imagens, ilustrações, áudios 

e vídeos educacionais. 

Benefícios da Utilização da IAG 

Criação Personalizada e Escalável: 

A IAG permite a criação de conteúdo personalizado para atender às 

necessidades específicas de diferentes turmas e alunos. Essa personalização 

pode ser escalada rapidamente, oferecendo uma vasta quantidade de recursos 

visuais e auditivos sem a necessidade de um esforço humano significativo 

(Kadaruddin, 2023). Por exemplo, a IAG pode gerar diferentes representações 

de uma mesma reação Química para atender aos diversos estilos de 

aprendizagem dos alunos. 

Acesso a Recursos de Alta Qualidade: 

A capacidade da IAG de criar imagens, áudios e vídeos de alta qualidade 

garante que os recursos didáticos sejam visualmente atraentes e auditivamente 

claros. Isso pode manter o engajamento dos alunos e facilitar a compreensão de 

conceitos complexos, como a estrutura molecular e as interações Químicas 

(Vartiainen; Tedre, 2023).  

Inclusividade e Acessibilidade: 

A IAG pode criar materiais adaptativos que atendem a diversas 

necessidades educacionais, incluindo alunos com deficiências visuais ou 

auditivas (Baidoo-Anu; Owusu Ansah, 2023). 

 

 

Desafios do Uso da IAG 

Qualidade e Precisão do Conteúdo: 
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Segundo Lorenz; Perset; Berryhill (2023), embora a IAG possa gerar 

materiais de alta qualidade, a precisão das informações ainda depende da 

qualidade dos dados e dos algoritmos utilizados. De acordo com os autores é 

necessário um monitoramento rigoroso para garantir que o conteúdo gerado seja 

cientificamente correto e didaticamente apropriado. 

Capacitação de Educadores: 

Para aproveitar plenamente os benefícios da IAG, educadores precisam 

ser capacitados para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz. Programas 

de formação e desenvolvimento profissional devem ser implementados para 

preparar os professores para integrar a IAG em suas práticas pedagógicas 

(Saǧin et al., 2023). 

Resistência à Mudança: 

A adoção de novas tecnologias, como a IAG, pode enfrentar resistência 

por parte de educadores e instituições acostumados a métodos tradicionais de 

ensino (Walczak; Cellary, 2023). Para isso, é necessário promover uma cultura 

de aceitação e adaptação à mudança, destacando os benefícios e oferecendo 

suporte contínuo durante a transição para métodos mais avançados (Dickey; 

Bejarano, 2023). 

Equidade ao Acesso: 

É importante notar que algumas plataformas que utilizam a IAG oferecem 

versões gratuitas com funcionalidades básicas, enquanto outras funcionalidades 

mais avançadas estão disponíveis apenas em versões pagas, permitindo que os 

usuários escolham conforme suas necessidades e possibilidades financeiras. No 

entanto, a limitação de acesso a funcionalidades avançadas somente através de 

versões pagas pode ser um obstáculo significativo em instituições de ensino com 

orçamentos restritos. A falta de políticas públicas que promovam assinaturas 

institucionais acessíveis compromete a equidade no acesso a esses recursos 

educacionais de alta qualidade, prejudicando o desenvolvimento acadêmico em 

ambientes menos favorecidos. 

10.5. Outras ferramentas e plataformas para criação de imagens, 

ilustrações e áudios 
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1. Image Creator from Designer 

O Image Creator from Designer, também chamado de Copilot Designer 

ou Bing Image Cretor, é uma IA que cria ou processa imagens com base em 

texto inserido pelos usuários, sendo um gerador de arte por IA (Mehdi, 2023). 

Segundo Diaz (2024), os usuários podem criar imagens inserindo um comando 

de texto ou prompt, especificando modelo, estilo, cor, e outros critérios. 

Para gerar mídia de aprendizagem com o Image Creator from Designer, 

é essencial fornecer comandos claros. Quanto mais detalhado o prompt, mais 

preciso será o resultado. A seguir, um guia para criar uma imagem: 

1. Acesso: Abra Image Creator from Designer (https://www.bing.com/create) e 

faça login com sua conta Microsoft. 

2. Prompt: Digite o comando de criação de imagem (figura 15). 

3. Detalhamento: Especifique a forma do personagem, tema, estilo ou cor 

desejados. Por exemplo, um prompt pode ser: “Pôster da Disney com o título 

'Química', pessoas em um laboratório de Química, realizando experimentos, 

tubos de ensaio e frascos com líquidos coloridos, atmosfera de descoberta e 

curiosidade, reações Químicas ocorrendo, algumas com fumaça ou faíscas, 

moléculas e átomos flutuando no ar, pessoas usando jalecos de laboratório, 

animação 3D." 

4. Criação: Clique em "Criar" e aguarde o processamento. 

5. Resultados: O Image Creator from Designer apresentará quatro variações da 

imagem de acordo com o comando, como mostrado na figura 15. 

6. Download: Faça o download da mídia gerada. 

https://www.bing.com/create
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Figura 15. Interface do Image Creator from Designer (Copilot Designer). 

 

2. GitMind 

O uso de tecnologias e softwares, como o GitMind, facilita processos de 

aprendizagem inovadores. O GitMind é uma ferramenta online gratuita que se 

destaca na criação de mapas conceituais, tornando a organização e aplicação 

de informações mais acessível para os alunos em diversas áreas de 

aprendizagem, incluindo a aquisição de habilidades (Bhattacharya; Mohalik, 

2020). Com uma interface intuitiva, atalhos de teclado, uma barra de ferramentas 

integrada e recursos de colaboração em tempo real, o GitMind permite a 

visualização de questões complexas e a organização eficiente de informações, 

auxiliando os alunos a organizarem informações de maneira sistemática. 

A seguir, os primeiros passos no website:  

• Acesse o site oficial do GitMind (https://gitmind.com/pt/) e clique em 

"Entrar" no canto superior direito. 

• Inscreva-se ou faça login usando e-mail, Google, Twitter, Facebook ou 

Apple ID. 

 

 

 

 

 

https://gitmind.com/pt/
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Recursos do GitMind: 

• Mapa Mental Assistido por IA: Ajuda no brainstorming, fornecendo ideias 

em segundos. Basta fazer uma pergunta e obter até 8 nós, podendo 

aprofundar cada resposta clicando no nó. 

• Prompt para Mapa Mental: Insira um prompt na caixa e clique em “Gerar”. 

Consulte exemplos de prompt se precisar de inspiração. 

• Geração Automática de Mapas Mentais: Carregue um documento 

PDF/DOC/PPTX, clique em “Gerar” e o GitMind criará automaticamente 

um mapa mental baseado no conteúdo. 

O uso de ferramentas como o GitMind facilita a criação e aplicação de 

mapas conceituais em diversas áreas de aprendizagem, promovendo a 

organização sistemática das informações e auxiliando na aquisição de 

habilidades. Com sua interface intuitiva e recursos avançados, o GitMind se 

destaca como uma solução eficaz para inovar o processo educativo. 

Na figura 16 é apresentado um exemplo de um mapa mental criado 

automaticamente por IA baseado no prompt “construa um mapa mental sobre 

relação entre diferentes grupos funcionais e suas reações típicas, auxiliando os 

alunos a visualizarem as conexões entre os conceitos de forma clara e 

estruturada.”: 

Figura 16. Interface da ferramenta GitMind. 
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3. TTSMAKER 

TTSMaker é uma ferramenta online gratuita de conversão de texto em fala 

que suporta vários idiomas e estilos de voz. Utilizando uma rede neural para 

converter texto em arquivos de áudio, a ferramenta permite escolher entre vozes 

masculinas e femininas, ajustar a velocidade de leitura (normal, lenta ou rápida) 

e baixar o áudio gerado. Embora algumas funcionalidades sejam pagas, há um 

limite semanal gratuito de 20.000 caracteres e opções de upgrade disponíveis. 

Essa ferramenta possui uma interface intuitiva e fácil de usar. Os usuários 

inserem texto diretamente em uma grande caixa de texto central. Diversas 

opções de vozes são oferecidas, cada uma com um número identificador e 

descrição breve, como "Antonio-BR Brazil Male Versão Ilimitada" e "Beatriz-BR 

Brazil Female Versão Ilimitada", que permitem uso ilimitado. 

O site permite ajustar configurações de voz, como velocidade, tom, 

volume e pausa entre parágrafos. Além disso, oferece a opção de adicionar 

música de fundo para uma experiência de áudio mais rica. Os formatos de saída 

disponíveis incluem MP3, OGG, AAC, OPUS e WAV, atendendo a diferentes 

preferências. 

Para converter o texto em áudio, o usuário deve inserir um código 

Captcha, garantindo que apenas humanos utilizem o serviço e prevenindo 

abusos automatizados. Após inserir o texto e o Captcha, basta clicar no botão 

"Convert To Speech" para iniciar a conversão e baixar o arquivo de áudio 

resultante. 

A figura 17 demonstra a interface de um exemplo de um áudio sobre Química 

Ambiental sendo criado utilizando a voz de um homem. 
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Figura 17. Interface da ferramenta TTSMAKER. 

 

 

As ferramentas e plataformas discutidas, como Image Creator from 

Designer, GitMind e TTSMaker, exemplificam o potencial da tecnologia em 

transformar a criação de conteúdos educacionais. Essas soluções não apenas 

facilitam a produção de mídia de aprendizagem, mas também promovem uma 

abordagem mais interativa e envolvente para os alunos. Além dessas, existem 

diversas outras ferramentas disponíveis no mercado ou em desenvolvimento que 

também oferecem recursos avançados para a criação de materiais educativos 

dinâmicos, desde mapas conceituais visualmente atraentes até áudios claros e 

compreensíveis. A utilização dessas tecnologias permite a criação de materiais 

educativos que enriquecem a experiência de aprendizado, tornando-o mais 

eficiente e interessante. Com o avanço constante dessas ferramentas, é 

essencial que educadores se mantenham atualizados e integrem esses recursos 

de maneira estratégica em suas práticas pedagógicas, sempre focando na 

melhoria da experiência e no sucesso dos alunos. 
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